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~.IPNOSE 

f.:ste trabalho é ut1 eotudo preliminar de 
alguns aspéctos sanitários e sÓcio-ecô
no:mt co::; do !·,!unicÍpio de Vinhedo, Fstado 

de são Paulo, elaborado por uma equipe 

multiprofissional de alunos da Faculda
de de SaÚde da Universidade de são Pau
loo A equipe chegou à conclusão de que, 
embora as condiçÕes cerais de naúde do 
municÍpio sejam satiSfatÓrias e em al-

• guns setores ate menmo excelente, al -

guns aspéctos Leixam a desejar pela sua 
precariedade. Para tais casos, o grupo 
sugere soluçÕes e medidas de aplicação 

a curto prazo. 

Sumary 

This paper is a preliminary study of the 
social, economical and health situation
of Vinhedo l'Tunicipality. Vinhedo is in.;.. 
the State of SÕ.o Paulfu. The sumary was ,... 
made by a multiprofissional group of st:!:! 
dents from the Faculty of Public Health
of the University of são Paulo. The eroup 

concluded that in general the public heal 
th of the municipality is satisfadtory 1 -

nevertheless there are some areas in the 
Public llealth field which need imediate

attention because the following soluti -
ons. 



I,:ETO:DOU)G IA DO ·T?J.LBAL!!O C.AI:FO. 

Ia. fase- F.ntrosamcnto do cru:po e análif'e do trabalho 
a ser realizado. 
Coleta de informaçÕes gerais básicas. 

2a. fase- Coleta dos d:1dos oficiaiG existcnteL em ~·:ão 

Paulo. 
Verificação dos dados necessários a serem ·

levantados "in loco". 
- Preparação de formulários para entreviDstas 

familiares na população das Zonas Urbanas e 

Rurais. 

- Leva.nta1·ner..to das autoridades e lÍderes lo -

cais a sere~ entrevistados. 
Esquematização de visitas e inspeçÕes neces 

' . sar1as. 
Amostragem probabilÍstica da população, por 
residências- (Vide Anexo). 

3a. fase- Trabalho no Campo: Realização efetiva de to 

das as etapas esquematizadas na 2a. fase. 
In{cio- Entrosamento do grupo com a SUSA11. 

Entrosamento com A Regional de Saú 
de de Campinas. 

- Entrosamento com a Prefeitura e au 

toridades sanitárias de Vinhedo. 

Trabalho- Foram realizadas II3 entrevistas fa 

miliares na zona urbana e 47 na zo
na rural (totalizando I60 entrevis
tas familiarea) • 
Foram realizadas 45 entrevi·stas de 

au.toridades e lÍderes locais. 
Foram visitadas todas as agências
de saÚde e repartiçÕes oficiais; al 
gumas escolas e indÚstrias. 

Foram inspecionados todas as obras 
de captação, trata.'T.ento e distribui 



- ' . çno de oc;ua, sistema de esc-otoc, coleta 

e destino final do lixo, 
Foram levantados todos os dados estatís 

" ' I I ticos existentes na area de oaude. 

4a. fase- Ánálise dos dados obtidos. - - ' Computaçao das questoes do formularia. 
Elaboração de tabelas e gráficos. 
Comparação dos dados amostrais com os afiei 

ais ou obtidos por outras fontes. 
Análise geral do trabalho e conclusÕes do -
mesmo. 

5a. fase- Redação geral. 
Correção da redução. 
Redação final. 

6a. fase- Apresentação do resumo em seminário. 
Impressão e distribuição do relatÓrio fi -

nal. 



2- OBJETIVOS DO ESTÁGIO DE CAMPQ NULTIPROFISSIONAL 
REALIZADO NO MUNICtPIO DE VINHEDO NO ANO DE 1971 . 

1- Objetivo geral: Por em prática os conheci
m~utos teÓricos adquiridos durante o 12 semestre, pe~ 
mitindo uma experiência de trabalho multiprofissionsl 
na identificaçãp de necessidades de uma comunidade , 
proposição de soluçÕes e possíveis medidas de resolu-- ' ' çoes de problemas de saude na area trabalhada. 

2- Objetivos especÍficos:Sentir efetivamente 
as dificuldades existentes no trabalho de campo. 

tica de 
quipe. 

2.1- Integração dos alunos 
atividades multiprofissionais 

' ' atravee da pr!_ 
em têrmos de e 

2.2 - Proceder ao diagnÓstico de saÚde da 
região trabalhada através da análise dos dados co -

lhidos e estabelecer prioridades na proposição de -
soluçÕes das necessidades da comunidade. 

4 



A 1: O f T R A G 1' r: 

Foi realizada uma amostragem })robabilÍstica das 

residências de Vinhedo, para aplicação do formulário. 
A relação de residências, parn conterem dados·

mais exatos, foram diferentes para zona Urbana e Rural. 
Na zona Urbana, a amostragem foi realizada atrn 

vês de redação nominal de 'r605 ligaçÕes reàidencinis de 
energia elétrica, atualizada, fornecidB, r::la J~IG:íT. De~ 

tas residências, por amostraGem sistemática,foram amo~ 
trados I2I residências, constituindo aproximadamente-
7,5% do total. 

Na zona Rural foram utilizadas a relação de re
sidências e mapas de localização fornecidos pela ~msM.: 

(Superintendência do Saneamento Ambiental). De um total 
de 550 residências rurais, foram amestradas 55, através 
de sorteio na tábua de nÚmeros aleatÓrios (IO~S das re
sidências). 

Das 55 residências rurais amestradas, 8 encontra 
vam-se desabitadasJ restando 47 que foram entrevistadas 
constituindo aproximadamente 8,5% do total de residên
cias da zona rural. 

Portanto foram amestradas 2155 residências no to 

tal. 



F N T R E V I S T A ~ 

I. Objetivo-

As cntrevistaEJ visaram medir as diferentes -
:percepçÕes que os habitantes da cidade, os 1{ -

deres e as autoridades, têm sôbre os l}roblemas -
sanitários e demais problemas sentidos pela ~-;

pulação. 
Foram realizadas 45 entrevif.ltas não diretivas~ 

atendendo aos tÓpicos que julerunos medir o objeti 
vo proposto. 

II. Relação das pessoas entrevistadas, 
reas profissionais-

' secundo as a-

a) Área de saÚde-

I.Diretor da Pivisão Reeional de SaÚde de Campi
nas. 

2.Diretor do Serviço de Estudos e Programas da 
Divisão Reeional de SaÚde de Campinas. 

].Enfermeira de SaÚde PÚblica da Divisão Regi~ 
nal de SaÚde de Campinas. 

4.Educadora de SaÚde ?Ública da Divisão Regio
nal de SaÚde de Campinas. 

' d • ' 5 .J,'l'edico Chefe o Posto de Gaude de Vinhedo, 
6.-Védico Chefe da Santa Casa de Vinhedo. 
7 .-Fnfermeira-r.:adre Superiora da Snnta Casa de 

Vinhedo. 
s.-Enfermeira prática responsável pelo serviço 

enfermagem da Santa Casa de Vinhedo. 

9.Dentista do serv~ço dentário escolar do Estado 

cedido à Prefeitura de Vinhedo. 
IO.Veterinária residente na cidade. 
II.-Proprietário de uma farcácia local. 

b) Área de educação-

I ."Educadora de 2aÚde PÚblica da Divisão Regional 
de T'.duca(;ão de Campi·nas. 



2 .T<~ducadora semi tária. do S~ROP (Setor Recional 
de Or:i enta-;-ão Jledac;Óc;ica) subordinada à dele 
gatlia de ensino bár::ico de Campinas. 

3.Diretor do Colé&io Estadual Patriarca da In

deDendência, de Vinhedo. 
4 .-Inspetora do ~sino :~:ecLmdário sobordingda 

à Inspetoria de JundiaÍ. 
5 .Diretora do Grupo T.~scolar Claudio Gomes. 

6.-Diretora do GrurJO Escolar Abrahão Ahu:r.J.. 

7 .Diretora do Centro Educacional do SE~:_:r. 

B.Diretor da Escola do Comércio Santa Filomena. 
9.PsicÓloea que estava trabalhando nos grupos 

escolares de Vinhedo. 
Io.Padres da Fazenda Bela Vista (:r.~osteiro ele São 

Bento) que realizam um trabalho de comunid~~e 

de jovens. 

II.Professôra de escola isolada rural do Bairro 
da Capela. 

I2.Professôra da escola isolada rural do Bairro 
da Caixa de Água. 

!3 .-I)rofessôra da escola rural isolada da Fazen 
da Santa Cândida. 

14.-rrofessôra da escola rural isolada da Jilazen 

da são Joaquim. 
I5.Professôra da escola de emergência do Bairro 

João XXIII. 
I6.-Representante do J.IOBRAL de Vinhedo. 

I7 .-Presidente da Associação de Pe.is e Mestres 
do Colégio Estadual Pat~iarca da Indepen -
dência. 

IB .-Presidente da As.cociação de Pais e mestres 

do Ginásio Estadual Claudio Gomes. 

c) Área polÍtico-administrativa-

Ie Prefeito. 
2. Presidente da câmara de vereadores. 
3. Chefe do Gabinete do Prefeito. 



4. DeleGado de J?oJ.Ícia. 

d) lrea agropecuária-

I. Acrônomo da Casa da Lavoura. 
2. Um avicultor. 

3. Um granjeiro. 

e) Área de indÚstria e comércio~ 

I, Chefe de produção da IndÚstria Carborun 
dum. 

2, Chefe do Setor de pessoal da IndÚstria 
Jatobá. 

3. Uma indÚstria de chapéus de palha. 
4. Um comerciante-gerente do Peg-Pae. 

f) Área recreativaT 

I. Diretor do Clube Olimpicus. 

2. Elemento do Con""selho do Cló.be Rocinhense. 
3. Elemento do clube da IndÚstria Carborun 

dum. 

g) Área religiosa-

I V . ' . • 1gar1o. 

III. TÓQicos da entrevista-

Os tÓpicos apresentados a cada pessoa entrevi~ 
tada foram os SP0Uintes: 
r. Qual o principal problema sru1itário? 

a) na sua área 
b) na cidade 

2. lla sua opinião, quais as principais medidas 

que deveriam ser tomadas para a melhoria da 
saÚde? 
a) na sua área 
b{).: para a população em geral 

3. Qual a colaboração que o senhor (a) poderia 



dr:r paro. as medidas SUGeridas? 
4. Quais os outros problemas importantes que 

a cidade pocsui? Suge8tÕes rmra a solução~ 
~. QUais as tradiçÕes que a cidade lJO~•Gui'? 

IV. r:{ntese dns :PercepçÕes Colhidas

a) Área de saÚde-

A grande maioria dos profissionais de saÚde 
considera como problEma principal, a falta 
de profissionais de saÚde d~ n{vel superior. 
Na cidade de Vinhedo existem 4 médicos e u 
ma enfermeira. Consequentcmente o médico se 
sobrecarrega, desempenhando suas prÓprias
funçÕes e tentando executar parte das ati
vidades de educação em saÚde. Diante dêste 
problema, todos os profissionais consider~ 
ram prioritária a educação sanitária da po 
pulação, ppis a falta da mesma acarreta: 
- mortalidade infantil elevada por falta de 

práticas hieiênicas. 
mortalidade geral elevada. 
incidência elevada de doenças transmiss{

veis e verminose. 
Paralelamente a essa necessidade de comple 
mentação, principalmente na zona rural e na 
periferia da zona urbana. 
Além disGo, alguns profissionais sentiram 
a necessidade da criação de sub-postos a

vançados de saÚde. 
Como problemas, ainda foram citados: 
- lixo ao relento prÓximo à cidade, favor~ 
cendo a proliferação de môscas. 

- falta de remédios para atendimento das -
prescreiçÕcs do Pôsto de SaÚde considerand~ 
se o baixo poder aquisitivo da população. 
- cães vadios em elevado número e a inusit~ 
da incidência de neurose~ 



b) Área de educaç~o-

Alguns dos pro1Jlemas colocados :pelos profi~ 

eionais de saÚde tanbém são sentidos e per
cebidos pelos profissionais da área de edu 

caçao, ou sejam, saneamento, neurose~ ca

rência de educação sanitária, etc ••• 

l~a área especÍfica de educação, um dos :Pr.2. 

blemas é que a escola prir~ária, principa~--

mente a de zona rural, está fora da reali-
' dade, e o outro problema e a falta de atua 

lização dos professores para alcançar os o 
bjetivos do rpe;rama previsto pelo ~EROP, 
Fxiste no Grupo F.scolar Claudio Gomes um -· 

programa já iniciado, que inclui medida de 
acuidade visuàl de todos os alunos, medida 
de nÍvel mental dos alunos repet'entes atra 

' ' ves do SEROP, exame de fezes e exame cll-
nico periÓdico em colaboração com o Pôsto 

' ' de Saude. Os tectes para detectar n~vel -
mental, também foram aplicados aos alunos 
do G .. E. Abrahão Ahum. A maioria dos dire
tores e professôres da escola primária apr~ 
sentam como problema::;, a desnutriç~o e o -
desinterêsse dos pais pela saÚde. o crande 
problema da cidade é a falta de rdcreação, 
tanto para adultos como para adolescentes 
-e crianças; êsse fato leva a população a 

um consuruo r ela ti vamente grande de bebidas 

alcoÓlicas, sendo que a fiscaliza@ão de ~ 
' venda de bebidas alcoolicas a menores dei-

xa muito a desejar. Através do contato com 
os padres do lúosteiro de i.:uÕ Bento, QUE rea 
li~~o_m um trabalho comtmi tário com os jovens, 
fomos informados de que n. grande necessida-

, - .. , 
de e n educaçao, no que se refere a prati-
cas mais elementares de higiêne individual. 
Além disso, há wna t;rande passividade da P.2. 

~o 



pulo.ção em 
nidade~ As 

rela~ão aos problemas da comu 
' -

sncestÕes a1)resentndas pelos 
profissionais de educação foram: 

trabalho conjunto de pais, :professoreo 
e autoridades. 
- seminários e palestras para a orientação 
dos professores. 
- seminários e palestras para a orientação 

dos pais. 

c) Área polÍtico-administrativa-

Os problemas sentidos pelos profissionais 
, , ... ..., 

da area de saude e educaçao sao confirma-
dos pelos elementos dessa área. Salientam 
também a necessidade de instcf~~-ío óc novas 
fábricas para atendimento do mercado de -
mão de obra pouco qualificada. 
A cidade se ressente da falta de meios de 

comunmcação cultural e transportes, fatô
res êstes, condicionantes de desenvolvimeE 
to. Como problemas estritamente ligados à 
saÚde foram citados nesta área: 

falta de férias para os funcionários pÚ 
blicos. 

• necessidade de enfermeira no Posto de -
o 'd ,:,au e. 

-falta de educação sanitária. 

d) Área agropecuária-

Falta de assistência médico-veterinária; 
. . ' necess1dade de entrosamento dos trea or~ - . ' gaos estatais: Posto de Daude, Prefeitura 

e Casa dar'Lavoura; necessidade de levanta 
' - . mentes periodicos de dados- Sao esses os 

principais problemas sentidos. 

e) lrea da indÚstria e comércio-



A necessidade da instalação de novas indÚ~ 
trias, jt; sentida pelos profissionais da

área pol{tico-administrativa é enfatizada 

pelos profissionais li§ados diretamnate à 
indÚstria e comércio da cidade e apresen

tada como fatôr de desenvolvimento. 

f) Área religiosa-

Foi entrevistado o vigário, que nos info~ . -mou que os medicas sao ouvidos, mas que a 
população prestigia muito uma famosa ben
zedeira, Dna. Aurora, figura muito popular 
na cidade, inclusive nas classes mais abas - . tadas da populaçao. O vigario muito contri 
bui para a divulgação de notÍ~ias em Vinhe 
do, através do pÚlpito e sistema de auto
falantes na praça. . -E~ epocas de vacinaçao, colabora com a di 
vulgação pelos sistemas citados. 

g) Área recreativa-

Existem três clubes em Vinhedo: 
Olimpicus 

- Rocinhense 
- IndÚstria Carborundum 
O único clube que possui piscina é o Olim 
picus, mas a mesma se encontra interdita
da por falta de verbas para a aquisição de 
produtos quÍmicos utilizados no trataman T , 
to da agua. 
Os demais clubes organizam esporàdicamen -
te bailes e jogos de cartas, ping-pong e -
bochas. 

Os elementos que frequentam clubes ou cin~ 
mas, o fazem fora da cidade. O único cine
ma de Vinhedo é infrequentáv41. A recrea-- ' çao da cidade parece limitar-se a televi-



I~ 

~ 

ocasionando problemas ·' citados. sao, os Ja 
~ ~ 

As tracliçoes da cidade sao: 

a festa da uva. 

a festa de sant'Anna, padroeira da cida 
de. 



I. IDEIITIFICAÇ~O-

I .I NO!c:E,LOCALIZAÇÃO,LIII:ITES,.Úl"EA e POPULAÇÃO-

O municÍpio de Vinhedo, localizado na região no-- ' roeste do Estado de Sao Paulo, pertencendo a zona Fisio 
gráfica industrial, possui a sede no ponto coordenadas 

geográficas 23°I2' de latitude sul e 46°59' de longitu
de WG. Tem como municÍpios limÍtrofes: Campinas, Vali -
nhos, Itatiba e JWldia:!. Ocupa uma área geográfica de 82 

~ -Km, onde reside uma populaçao de I2.407 habitantes dis-
tribuÍda percentualmcnte conforme quadro abaixo. 

Zona 

Urbana 

Rural 

Total 

60 

40 

IOO 

I .2 DISTÂNCIA Er.l RELAÇÃO À CAPITAL DO ESTADO-

A sede municipal está situada no traçado rodovii 
rio, à uwa distância de 36 Km da capital do Estado e a 
I8 Km da cidade de Campinas. 

I .3 RFSID.!O !IISTÓRICO-

Vinhedo tem a sua origem por volta do século XVII 

na margem de uma das Únicas entradas carroçáveis que de 
mandavam de Jundia{, que então fazia parte dos pontos e~ 
tremas do avanço do povoamento irradiado de SaÕ Paulo.
NÚcleo algum existia a I80 Km contados perpendicularmen 
te à costa. 

Rota obrigatÓria das Bandeiras que demandavam o 
i·1te:rior paulista, Jundia:! por sua vez, como outros n!!, 
c.~léos implantados em meio da selva, ap~esentava pequenos 

postos avançados, nas suas cercanias. 

Por sua vez, Vinhedo fazia parte de um dos peque
nos Postos Avançados devido a sua localização estratégi
ca, oferecendo repouso aos marchantes (que demandavam pa -



ra são Pau~o e Santos, ora conduzindo boiadas, ora trans 
portando café ou sal). Os viajantes serviam-se deste lo
cal para sua passagem, conhecido pelo nome de Rocinha em 
virtude da existência de uma casinha e de uma pequena ro 
ça. tste nome perdurou por muitos e muitos anos, como -
"primitiva11 denominação do lugar, que nada mais era do 
que um.11 pouso para os viajantes, inclusive para os par -
ticipantes de nossas gloriosas Bandeiras'! 

A Vila prosperou, e aos 31 de ou.tubro de· 1968 por 
lei estadual n2 1138 foi elevado à categoria de Paz de-

, -
Jundia~, com a seguinte redaçao: 

"Crea o Distrito de Rocinha no J.:unic!pio de Jundi 
~ 

hay (Presidente do. F.stado de Sao Paulo Dr. !li.J. de Albu 
querque Lins). 

Desde então o Distrito de Rocinha tem acelerado 
progresso nos setores demográficos e agrÍcola. Não ob~ 
tante a falta de indÚstrias, o ,distrito med~ava à sombra 
da agricultura e do comércio, cujas riquezas atraíram 12 

' . go mais uma industria textil. 
A vida econômica do distrito continuava oferecen

do melhores possibilidades em virtude da grande planta~ 
ção de uvas que de ano para ano vinha aumentando, a pon 

. -
to de atrair para a localidade o cognome de "Capital da 
Uva". 

Em 1948 cogitou-se da elevação de Rocimha a mu
nicÍpio e mudança do nome para Vinhedo, tendo em vista 
o mu"nicÍpio ser qtiase todo videira, no eetôr agrÍcola. 

Para sua emncipação polÍtica, criou-se uma comis - ' sao tendo a frente do movimento emanciopacionista de Vi 
nhedo, então Rocinha, o Deputado Estadual Antônio S{lvio 
da Cunha Bueno. Pelo decreto lei no 233, de 24 de deze~ 
bro de 1948 1 o distrito de Rocinha foi elevado à cate -
geria de municÍpio, com a denominação de Vinhedo, fican 
do pertendo à comarca de Jundiái. 

. A primeira eleição municipal realizou-se a 13 de 
março de 1949, sendo ele i tos Prefeito J,éunicipal, o Sr, 
Abrahão Ahum e mais 13 vereadores, os quais foram empo~ 
eados a 2 de abril de 1949. 



Brasão de Armas da Cidade e ~:;unicÍ;pio de Vinhedo

Estado de são Paulo-

Escudo:-

Coroa:-

Clássico- Plamengo- Ibérico ou seja 11 escu
do português~ ansim denominado na Heraldi
ca Brasileira, visto ter sido Portugal, que 
nos transmitiu sua Heraldica jll.l}tamnnte com - ' outras vradiaçoes. O escudo e dividido em 3 
partes (mantelado em curva) . 
Encimado por uma COROA DE PRATA, vistos que 
as coroas de ouro são privativas das Capi

tais dos Estados e Distrito Federal. (Ca
pital do Brasil),- A corôa mural de QUATRO 
TORRES representa o sÍmbolo da Autonomia 
ou seja da Il!DEPENiltl;crA COl<'mNAL. A coroa 
mural de quatro torres acompanha assim a-

6apital do Estado, quem em seu Brasão os
tenta a mesma quantidade de torres em al.!::! -sao a sua origem comm vila. 

Cantão "Ut: BRAÇO Aill-iAIIO"- Heráldica figuração da 
Direito:- ação proveitosa, forte, contínua, vestido 

à maneira do eéculoXVI, a indicar a époqa 
das descobertas; empunhando uma flâmula de 
quatro pontas, que lembram a histÓria glo
riosa do bandeirismo, levando a efidáuia de -sua açao au4az aos pontos cardeais; com a 
crua dos Havegantes Portuguêses "-de goles, 
vazia de Prata" a cruz descobridora de m~ 
dos, que arribando espalmada no velame das 
galéras, a tudo presidiu depois, na Terra 
de Santa cruz, ou clareando a rota dos de
vassadores das selvas, ou guiando, na obra 
da Catequese, os Padres de Jesus; 11 Içada 
ou Haste Lanceada em Acha D•Armas- Uma a--lusao a !.!achada Aventureira dos Bandeiraa 
tes.~.à rasgar o sertão inÓspito a trilha 
que a Bandeira solicita, seguia. Tudo em 
pratam côr da lealdade, da nobreza, da -
glÓria. Sôbre fundo vermelho, a côr das 

,, 



~ 

Cantao 
Esquerdo:-

E:m 6hefe 
a oração 
e Termo:-

Ilextra e 

Sinistra:-

Legenda:-

lutas e das vi tÓrías. O grande s{mbolo do 

Bandeirantismo figura "parlante" na Herál 

dica do escudo da Capital do Estado, con~ 
ta ~qui no cantão direito, em Primeiro pla 
no pois, como homenagem e demonstr~ção vi 
va da descendência de Vinhedo e do esp:Ícl
rito doa antepassados, pois Vinhedo, a ci 

' ~ -dade de VINHRDO, e uma co-irma de Sao Pau 
lo. 
"UJ,l ESCUDO VEill•IELRO CO!.! UJ.!A FLOR DE LYZ r:~;. 

PRATA"- sôbre flllldO preto-elemento herál
dico tirado do Brasão de Armas de Jundial, 
a indicar o DllS!.:nrnRAJ.!ENTO de "Rocinha" do 
Munidpio de JundiaÍ. A flôr de LYz é o s!!!! 
bolo da Nobreza e o escudo o dÍstico da d~ 
fesa e da reaiatêcia ••• Em vermelho (GÓles) 
por ser a côr das lutas. SÕbre fundo pre -
to (SABLE) ~ue em linguagem heráldica sig
nifica Sabedoria, constância, prudência e 
fartura, obediência, fortaleza, honestida
de. 
"Uio! CACHO DE UVAS" em ouro, sôbl:lé fundo ,!!: -zul. Figura principal do Brasao de Armas, 
centralizada, em especial destaque, repr~ 
sentando a cidade e o MUNIC!PIO de VIllHEJJO-
(Azul:Justiça, zêlo, 
virtude). 
"DUAS RODAS DENTADAS 

' lealdadé, gloria e -

Th! OURO", sÍmbolo do 
progresso indistrial, figurando Vinhedo na 
categoria de "Zona indü.strial 11 • A roda em 
linguagem heráldica indica "Feliz Fortuna". 
"AGRRE NON LOQUI" em letras de PRATA sôbre 
fundo vermelho (goles) do Listél. 



2. INFOillt!<:S G70GHÁFICOS-

2 .I ALTITUDE M:éDIA-

A sede do municÍpio está situada a uma altitude 

média de 730 m acima do nível do mar. 

2.2 TOPOGRAFIA-

A topografia do municÍpio é ligeiramente aciden

tada, com predominância acentuada de colinas e pequenos - . vales, nao havendo nerdlum ac1dente de destaque. 

2~3 PRINCIPAIS CURSOS DE ~GUAT 

' . -A cidade e atravessada por dois carregas que eao 
' . -utilizados para o abastecimento de agua a populaçao, bem - ' -como para a recepçao dos esgotos e agua pluviais. Nao foi 

, - -poss1vel a obtençao de daodos de vazao. 

O municJpio conta ainda com as águas do Hio Ca 
pivari, distante cêrca de 4Em da cidade, com vazaÕ apro 
ximada de 6od,1s. (dado do F. Estadual de Saneamento Bá
sico). 

2. 4 CLIMA-

O clima da região é temperado úmido, com temper~ 
turas máximas e mÍnimas da ordem de 30°C e r,-oc respec

tivamente .. - ' ' A precipitaçao pluviometrica e de cerca de I400mm 

por ano. 

2 • 5 VIAS DE CO!,WNICAÇÃ0-
2. 5 .I Rodovias-

-Via Anhanguera, ligando a cidade a JundiaÍ 

e Campinas. 
-Estrada Municipal ligando a cidade a Campinas. 

2.5.2 Ferrovias-

• A cidade e servida pela Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro. 

' 2.5.3 Correios e Telegrafas-

Vinhedo é servida pela !'mprêsa I3raBileira de 
Correios e Telégrafos. 



2.5.4. Telefmnia-

O municipio é servido pela Companhia Telefô 

nica Brasileira. 

3 .INFO!ltT','S ADJ;I!TISTRATIVOS-

3 .I ORGA110GRAJ,1A DA PREFl'ITURA-

L PRFFl'I TO I 

Dep. Jur{dico-1 

I s. de Finanças I I s. de Adninist .I 
I J 

I s. tributação 1 r Setôr l)essoall 

(contabilidade -1 Setôr I.Iatc-rial I 

I Tesouraria J- .J Setôr Compras J 

I I I I 
ln.o.v J / S.EducaçãJis.Fsportell D.A.E.\1 Serviços 1-~unicipais I 

Hs.obras e Const.\ 
I I,impeza rÚblica 

l.fs.Estr.!,'unic. / J Parques Jardins _._1 

I l.Ta tadouro 

I Cemitério 



1.. INFQRJ'.TS ;JÓCIO-ECONOi.~I~:O-CULTURAIS-

4.1 POPULAÇÃO-

A população de Vinhedo, segundo dados do censo 
• de 1970 e a secuinte:-

Zona Urbana 7.486 habitantes 

Zona Rural 4,921 habitantes 

'l1otal 12.407 habitantes 

4.I.I. Densidade nemoe;ráfica-

Sendo a area do r,!unic{jlio de 82 Km~ temos uma den 

sidade demográfica de I5I 1 3 hab./l~Iie O !ndice de ocupa-

ção domociliar revelou para a zona urbana a avaliação de 

4,6 hab. hab/residência e na zona rural ~8,94 hab./res! 
dência. 

A runostracem demonstrou que de 377 mulheres, 185 
se encontrum entre 15 e 50 anos, dando um percentual de 
49% da população feminina em idade fértil, pode-se in
ferir que há uma capacidade potencial de crescimento -
nesta cidade. 

No ano de 1970 observou-se,, o nascimento de 468 
crianças para uma população de 12.407 habitantes, o que 
dá um coeficiente de natalidade de 37,8/ 1000habitantee. 

O coeficiente de fe~didade obti~o a partir doe 
dados acima mencionados revelou a existência de 2880 mu 

lheres, dando um {ndice de fecundidade de: 162,5/1000. 
Quanto ao estado civil a amostra revelou ~ue na 

zona urbana as percentagens de casados e solteiros são 

quase idênticas: 47,5% e 49,8% respeftivamente e 2,7% 
v!uvos; na zona rural encontrou-se 32,2% casados, 64,4% 
solteiros e 3,4% entre víuvos e desquitados. 

A amostra revelou uma ra~ão de masculinidade para 
o municÍpio igual a I.II9. 

4.1.2. Naturalidade-

Distribuição Percentual da Naturalidad• da Po
pulação de Vinhedo (Zonas Urbana e Rural)-

;>.O 
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- Dados Obtidos por Amostragem-I97I. 

13rasil . I Naturalidade-Zona Urbana Rural 

(regiÕes) Sul 0.2I 0.37 

I Centro-Oes·te I.26 2.8 
I Leste 3.I I7.4 I -------·[ Nordeste 0.42 0.74 

Norte 0.21 
São Paulo(exceto 40.0 39.0 
Vinhedo Vinhedo 5I.6 37 .I 
EXTFRIOR 3.5 3.95 

(vide eráfico) 

Quanto a procedência notamos que todos os habitan 
' -

tes provenientes de outras regiÕes do pa!s ou do exter! 
or originam-se das ZONAS RURAIS, enqunto os habitantes 
que Vieram de outras regiÕes do Bstado de são Paulo, 54% 
provieram de zonas rurais e 46% de zonas urbanas. Dos -
nascimentos em Vinhedo temos 77.% zpna urbana e 23% zona 
rural. 

Distribuição Percentual do Tempo de Residên
cia no !.lunicpipio de Vinhedo- Dados de Amostra. 

GEid - I97I 
• 

Tempo-Zona URBANA RURAL 

o -; I 4.6 5.8 
I --t 5 I6.5 20.9 
5 -110 e.9 4.6 

IO -i I5 9.2 23.2 
15 -i 20 I4.8 12.I 
20 ou: mais 46.8 33.1 

(vide gráfico) 

Pela amostragem, verificou-se que estudam fora do 
munic!pio I8.6% dos estudantes residentes na zona urbana, 

Zl 



Granjeiro 
Aposentado 
Outros 

!.2% 
3.6% 
4.9% 

3.4% 
I. 75; 

II.6% 

A amostra revelou també~ que 2.8% dos profissio
nais desempenham ocupação diferente de sua profissão, deP . -tre eles 2 tecelaos e I enfermeira. 

4.2 Il!STITUIÇÕES SOCIAI1:-

4.2.I Agências Socias-

A cidade possui um c1ube recreativo, dois clubes 
f\ltebol!sticos, uma biblioteca municipal, Lions, um Mos 
teiro onde se desenvolve serviços junto a erupos de j2 

vens. -4.2.2 Relie;iao- -Quanto a religiao, pela amostragem, notamos que 
- • • 6 "' a maioria da populaçao e catolica 9 .4~, estando as d~ 

mais religiÕes assim distribuÍdas: protestantes 2.7% , 
espÍritas 0.5% e outras I%. 

4.3 USOS e COSTUMFS-

4.3.! Traços Culturais de interêsse para a saÚde 
da comunidade ("folkways e Mores"). 

A amostra revelou que na zona urbana 66% das pe~ 
soas procuraram em IR lugar médico para cura de doenças 
a que foram acometidos no mês de julho Último, enquanto 
IO% procuraram farmacêuÉico e 34% outros. Na zona rural 
42% procuraram médicos, 2!% procuraram farmacêuticos e 
37% benzedor ou outros. 

NOtamos tambh 11 folks" tanto na zona urbana como 
rural principalmente com respeito ao que é passado no
côto umbelical do nenê (pÓ de chapéu queimado, pÓ de chi 
fre, pÓ de fumo) e com respeito ao hábito alimentar, mo~ 
mente com a puerpera, como ser~ decorrido adiante. 

4.3.2 Tratamento de Doenças-

Para a cura de seus males na zona urbana 84% to -maram medicamentos 1 6% chás e IO% nada; na zona rural 







24% dos residentes na zona rural. 

-4.1.6 Distribuiçao ;eor Atividade e por Renda-
, . 

Pela amostragem observou-se q seguinte distri -
buição de renda mensal familiar, as quais foram estra
tificadas em classes como segue: 

clàsse··A • o 200 • 

classe B • 200 400 • 

classe c • 400 - 800 • 
classe . D ... . 800 1500 

· classe E .. . • 1500 2500 
classe F. • 2500 ou mais . • 

' 

. . - . . .Distribuiçao Percentual da Renda Mensal Familiar, 
segundo Zona Urbana e Rural, Distribu:Ída em Classes, (d.! 
dos obtidos por amostra-

G~! . - 1971 

. Z~lasse A 'B c D E F 

URBAl'TA 5.3 2I.4 . 29.4 26.7 I3.3 I.5 

RURAL I9.I .36.I : 40.4 4.4 - -- .. 
. A Amostra .revelou . que as profis'soes na cidade de 

Vinhedo estão percentualmente. as~im distribuÍdas: 

Profissão . 

Médico . 
Profwssor 
Comerciante 
c omerci.ári o 
In,dustriário 
Prendas Dom. 

' . 

E'studante 
operário 
Oper~ Esp. 
Lavrador 
Func. PÚbl. 

0.2" 
I.4% . 
2.8% 
3·.5% 
I.9%· 

32.9% 
. . . 

19.2% 
· .. - 9•25~ 

8.9% 
6,1% 
2.I1~ 

Zona Rural 

2I.9% 
I3.I% 

I.7% 
I.2~ 

44.0% 





6~/~ tor:LarmJ medicamentos, 15,~ benzeção e 20;.~ nada. 

Quanto ao :fato de procurarem n,édico em sua Úl

tima gravidez, obscrvmnos q_ue na zona urbana 72 .. 5)-G das 

mulheres :procuraram e na zona rural 54~~ procuraram. 

As causas pelas quais procuraram médico em sua 

Última gravidez ficam demonstradas no gráfico abaixo. 

Distribuição Percentual sôbre os J.::otivos pelos 

quâ.:isprocurou t:édico em fiua !11 tlirna Gravidez-

Amostragem 1971 - -
Urbana liural - 32.8 Import!lnte para r:ae 24.0 

Im:porte..nte para Crianças I7 .4 32.0 
Importnnte para os dois 44.0 28.0 -Doença na r.~ae ~;7 I6.0 

Quanto as causas pelas quais não procurou médico 

temos: 

q.uais 

Distribuição Percentual sÔbre os 

não procurou r,iédico em Sia l11 tima 

Amostraeem - I97I 

Causa-~ona Urbana 

-N ao Pode Pagar 28.6 
Fica Longe I7.2 
Não Precisa 54.6 

r.~~ti vos pelos 
-

Gravidez-

Rural 

24.0 
29,0 
47 ;6 

A amostragem revelou que na zona urbana o Último 
parto realizou-se em 68,6% em hospital e em 3I,4% domi
ciliar e na zona rural 52~~ hospitalar e 48% domiciliar. 

4.3.3 Curandeiros e Benzedores-

~m contato com a população soubemos da eKistência 

de 2 curandeiras no munic!pio, oendo que uma encaminha -
• aos medicas os casos mais Graveo. 

4.4 CANAIS DE CWUNICA(}ÃO-



4.4.I InformaçÕes-

- - . A cidade de Vinhedo nao possui estaçao de radio, 
jornal ou publicaçÕes periÓdicas; jornais e revistas -
vem de fora. Possui 2 serviços de alto-falantes, sendo 
um da Igreja e ·outro da Prefeitura. Na praça da matriz 
(principal) fica fixado diàriamente um exemplar "Jornal 
da Sociedade" editado em Jundia!. Os pontos de encontro 
da comunidade são Praç~ Matriz, clubes esportivos e r!. 
creativos, e Casa Paroquial. 

Pela amostragem constatamos: 
Distribuição Per~entual de Aparelhos Para Comuni 

cação em Relação com o número de Residências-
Zonas Urbana e Rural. 

Zon~parelho T.V. • R adio 'l'elefone 

Urbana 30.8 35.8 3.4 
Rural 3I.O 50.6 3.8 

Um dos meios utilizados pelo formulário para me -dir os -principais meios de comunicaçao foi• 

-Classificaçao Percentual Indicando De Onde Proveio - -a Informaçao Para Vacinaçao Das Crianças Nas Zonas Urba-
na e Rural do Munic!pio de Vinhedo, 

Zona Urbana Rural 

r.:édico 2.4 I6.6 
Posto de " 'a ..:au ,e 33.2 50.6 
Vizinhos 2 .I 2.3 
Escola 8.6 !3.8 

• Radio ou T.V, II.6 II .5 
Prefeituras I.3 

• Conta Propria 6,2 2,3 
Familiar 4.6 
Outros I3.2 2.3 



4.) Rl'NDA (dac1oo de 1970). 

4.5.1 "'~<'statal-

4. 5 .I .I !Junicipal-

Impootos:-Predial, Territorial 
e Serviços. 

Taxas -Contribuiçao de J.:elhoria 
Rec. Patrimonial 
.<gua e llsgôto 
Receitas Diversas 

4.5.1.2 Estadual-

ICM , 
Taxa Rodoviaria Estadual 

4.5.1.3 Federal-

Retôrno do Imp. Territ; Rural 
Cota parte e/ F .P .M. F 1R .N. 
Energia Elétrica e LUPfificantes 

4.5.1.4 Renda Total-

4.5.2. R'ffiDA GWBAL-

96.000.00 

52.350,00 
224.400.00 

200.00 
99.000.00 
25.700.00 

----------497.650.00 

r.roo.ooo.oo 
27.350.00 

-----------
I.I27J350.00 

7.500.00 

I 57 .5oo.oo --------
165.000.00 

1.790.000.00 

, 
Recursos Destinados ao Setor Saude e Saneamento 

nos ExercÍcios de 1970 e 1971-

para o 

1970 

O Orçamento da Prefeitura Municipal de Vinhedo 
exercÍcio de 1970, apresentou as seguintes pr~ .. 

vieoes:-

RF.C'F.1TA - - - - - - - - - --I .3oo.ooo;oo 



RECEITA 
DESPESA 

- - - -I.790.000,00 
-I.790.000,00 

Coube ao Setor SaÚde e Saneamento, a importância 
de Ct$ 253.225,00, que corresponde a I4,I% do orçamento 
assim distribuÍdos:-

• Saude 

• • Assistencia l!edioa 
Serviço Dentário 
Contrib. à S. Casa 

Saneamanto 

Água e r.sgoto 
Limpeza P~blioa 

85.435,00 
22.600,00 
8·000 00 
--~---L--

!l6.035i00 

!!9.745,00 
!1.44~ 00 

i3'1:i9Õ~õõ 
----------
253.225,00 

Comparando os recursos doe dois exercícios aqui 
~ 

mencionados, temos a seguinte eituaçao:-

SETO!i!S A !~7õ !~7! Il!l'erença 

~ 'n ,,an e 
• Aseist. Medica 44.260,00 85.435,00 41.175,00 

Serv. • Dentario 19.496,00 22.600,00 3 .!04,00 
Cont. ' e s. Casa 7.ooo,oo 8.ooo,oo r.ooo,oo 

Saneamento 
Água e Rsgôto 152.750,00 !!9.745,00 33.005,00 

Limpeza PÚblica !4.844,00 17.445,00 2.601,00 

. 238.350,00 253.225,00 14.875,00 

----------------------------------------------------------------- -------------------------------



' 4.5.3- Asricultura e Pecuaria-

4.5.3.! Distribuição das Propriedades de acÔrdo 
' com a area. 
A fruticultura r avicultura são as principais -

fontes de renda do municÍpio de Vinhedo. De acôrdo com 
os dados obtidos, digo, fornecidos pela Regional de C~ 
pinas, temos a seguinte distribuição das propriedades a -gr!colas de acôrdo com a área: 

Distribuição das propriedades agrÍcolas de acô~ 
' do com a ares. 

Vinhedo I97I .-

.Írea (ha) NQ de Proprietários NQ de propried. Total 

O,I !7~ IBI 550 
IO-- 20' 30 JD 585 
20-- 50 I'7 

.. I7 ~7! 
50-- IOO 6 .6 5'5I 
!00--200 '7 7 9'fi 
21Jt1-- 51JIJ 5 5 !õ~:J 
500--IOOC ~ ~ ím 
IC00--3000 I .. I !l!7~ 

Total 25! 253 8258 

~ónte: DIRA - Cwmpinas -

4.5.3.2 Solos e tipos de 
Tipos de solos-

" exploraçao _doe mesmos. 
Vinhedo, I 97I 

Tipos de Solos .Íres (Kln~ 

PoozÓlico Vermelho Amarelo (Pu) · 5 

Pooli zados c( Cascalho (Pc) 65 

Latosol Vermelho Amarelo . (Lv) -5 .. 
Latosol Vermelho AmareloiLvrl 

i'AM r_Q_:.,A . ,. •' 56 

----------~------- -----



4,5,3,3 Reservas Florestais-
As reservas flo;resta{s dêste munic:Ípio abrangem 

uma área de I.I5I hectares onde há predominância de pi
nus silvestre. 

4,5,3,4 Número de espécies animais explorados • 
Vinhedo, I97I • 

, 
Especie N • de animais 

2,900 
1,300 

Enfermidades maia Comuns 

f6tãf~~R~i~Õjg~lose, Bndo e 
Endo parasitoEes, Peste SuÍma. 
Endo Parasitoses 

Bovinos 
suínos 
Equinoa 
Aves 

500 
630.000 Doenças de New Castle, Endo P, 

Fonte- Casa da Agricultura - Vinhedo 

4.5.3.5 freas Apreveitadas-
Conforme dados coletados na Regional de Campinas,. 

a área agrÍcola destinada às pastagens está assim distri -buÍda: Pastagem natural com 2,500 hectares e pastagem se -meada com 7.000 hectares, 

4._5 .3 ,6 heas Inapravei:lJadas-
Segundo estimativas da Casa da Agricultura de Vi

nhedo a percentagem de áre·aa não aproveitadas, . atingem.-

0,5 "· , 
4.5.4 Industria-

4.5.4.1 Abrasivas: 
- Carburundum- Ind~stria Brasileira de Abrasivos 

RuaM, s/n 
- Carburundum- Und~strià Brasileira de Abrasivos 

Rua Monteiro de· Barros, 107 
- Alcar- Abrasivos 

Rua Nove de Julho 
- lnd, Brasileira de Abrasivos e Olaria 

(Extinta) 
- Romano Gogola Abrasivos 

Av, Paulista 

4.5.4.2 Cerâmicas: . , 
Ceriunica Jatoba 
Av.·caatelo Branco 



-cerâmica N.s. Auxiliadora 
Via" Anhanguera, Km 75 

-cerâmica Santa Inês 
Via"Anhanguera, Km76 

-Olaria 
' - ' Atras da Estaçao, 4 operarios. 

4.5.4.3 Têateis --Brasniv- Fiaçao e Tecelagem 
Av. Castelo Branco 

-B. Storani- Tecidos - (paralisada) 
Vila Sta. Ana 

- c. Buemo- FEtbrioa "de Malas 
Rua Monteiro de Barros 

4.5.4.4 Maqu~naria e Equipamentos
-Pranho- máquinas e Equipamentos 

Rua L!, s/n '(Jardim Brasil) 
' -- Kimax- Industria e Comeraializaçao de Borracha 

Rua Antonio !.!ateus Sobrinho 177 
- Rívinaort- FEtbrica de Facas 

Rua Fernando Costas 

4.5.4.5 Zona Rural 
- Dr. Luciano V. de Carvalho - Fazenda 

Fazenda Marambaia- Distante 4 Km da cidade 
- Nelson Rodrigues Otero- Fazenda 

Fazenda Serra Azul- Distância Aproximada Km. -- " 4.5.4.6 Alimentaçao 
' --Fabrica Canelas- Massas" e Macarrao 

Rua Manoel Mateus 
- Wald Brunelli- Farinhas 

Rua Santa Cl"UZ 
' - Fabrica de Linguiça 

, 
- Fabrica 

Rua Manoel Mateus, 
de Linguiça 

4IO 

Rua B, Stovan1, !78 
- A. Gasparini Fábrica de Linguiça 

Rua nove de Julho, 3 9I 

$0 



- Fábrica de Linguiça 
Rua Santa Cruz, I57 - . -- Irmaos Iflanger Fabrica Raçoes 
Estrada de Campinas 

4,5,4,7 Madeiras e Carpintarias 
- Galo Carpintarias 

Rua Humberto Pescarini 
~ 

- Irmaos Bombonati- Carpintaria 
Av, Dois de Abril 
A ,N ,Bombonati- Marcenaria 
Rua Benedito Storani 

J.5.4,8 várips 
z, da Silva- Fábrica 

, 
de Elasticos 

cRua Santa Cruz , , 
- A, llie.gro. Fabrica de Plasticos -Rua Joao Corazzari 
- :EJ<:EPE lndlÍstrie.s Gráficas 

Rua Nove de Julho , , 
A. Barbosa- Fabrica de Chapeus 
Rua Manoel Ma teus , , 
- Antonio !~,L, Ianaen- Fabrica de Chapeue 

Rue. J.:ontciro De Barros 
- Joa& Loschi- Granja 

Av, Paulista 
Armando Canelas- Madeiras 
Jardim Brasil 

J.o. Viana- F~brioa de Chap~us 
Rua !.lanoel Matheus 

4,5,5 Com~rcio 

Quanto ao comércio, existe um ~uper mercado, Pe~ 
Pag1 em grande arme.zo!m e mais ou menos 45 estabeleoimep; -toq de natureza varejista que sao abatecidoss pelos oo-
m&roio atacadista de são Pau~o 4 Campinas, 

~ 

4.5.5,! Consideraçoes Gerais 
' Somente as 8 primeiras indústrias e maia duas da 

zona rural podem eer.coneideradas como grandes e m~dias, 



As demais são pequenas e naõ utilizam grande núme 
ro de empregados, 

o MunicÍpio de Vinhedo pode ser considerado como
um um muni c! pio·: que reune as condiçÕes necese.rriae e indi,! 
pens.rveie para a instalação de grandes indÚstrias e dese~ 
volvimento comercial, pois possui• 

- 1gus e energia el&trica em grande quantidade, 
- 1reas, · 
- R'd• terrovt.rria e rodovi.rria oomunioamdp-se com Sio 

Paulo, Campinas, Pôrto De santos, 
- Facilidade da mão de obra pela existência de grande 

número de Desempregados, 
- Localizada a 75 Km de são Paulo, distância relajtva 

mente pequena. 

4,6 l!NERGIA 'ELtTRICA-

A energia el&trioa consumida pela cidade de Vinh! 
do I proveniente de um ramal de alta tensão proveniente 
de campinas, - , Sua distribuiçao esta a cargo da Cia, Light, 

O fornecimento I feito de maneira normal, cont:!nua 
e suficiente para o consumo da comunidade, Não obstante -
haver produção excelente, a Ois LIGHT está em Vias de ia - . -naulluraçao de uma sub estaçao de 7,500 K .v .A., co·, a tin.a 
lidada de absorver a possível demanda decorrente do progre -seo industrial e oomeroial do munio:!pio, 

Atuaimente o J,Iunic!Pio de Vinhedo possui 2 .I99 11--gagoes oom o seguinte consumo no mês de julho de !97!1 
-·Ligação Primlr1a•-

IndÚstr1as (Grandes Indt!strias) 640,755KWH 
- Ligagão Secundária:-

Residencial Urbana 
Residência Rur,l 
o.omeroial 
Serviço· Pdblico 

Total consumido•-

265.207 " 
II8,I39 " 
30.623 " 
44.200 " 

I.098o924 KWH 



A tensão é de I3.800 volt abaixada mediante tran~ 
~ , 

formadores municipais e a dmstribuiçao e feita a 220 -
volts e 60 Hz. 

Categorias ~a/IOlOOORwh Tarifas 

Industrial 3 •279, 40 

Residencial 
Comercial 
PÚblico 

2 .III ,00 
I .(I(IS,IO 

70 % da categoria Comercial 

~ , 
Em conolusao, o serviço de ~ergia Eletrioa da c! 

dade de Vinhedo & bom, satisfatÓrio e Eficiente. 

-4.7 F.DUCAÇAO-

Na Divisão Regional de Sa~de de Campinas atua ~ 
ma educadora de Sa~de p~blioa qie nos informou ser a o! , 
dada de Vinhedo pertencente ao distrito sanitario de Cem -pinaa 1 juntamente com Valtnhos 1 PaulÍnia e Campinas. O-
trabalho de educação em sa~de, estr! em tase ini*1al , em 
conjunto oom os outros membros da equipe multiprofissio
nal e deverá atender a 83 municÍpios. 

Constatamos um fato importante, que & o entrose-
• , menta da Divisao Regional de Saude de Campinas com a D1 

~ 

visao Regional de Ensino de Campinas. O trabalho, embo-
ra em ~ase inicial. já é realizado, sempre que possível 
em oolaboraQão, pelas duas regionais. 

' ~ As eloolas promarias de Vinhedo sao subordinadas 
' ' ' a Delegacia de Ensino de Campinas, O Ginasio a Inspeto-
ria Federal de Campinas. 

Tivemos oportunidade de·entrar·em contato com o - ' Serviço de Orientaçao Pedagogias, SEROP, em Campinas, ou 
de recebemos a informação de que Vinhedo foi elaborado 

l ' • ' i o p anejamento ba,·ioo em todas as escolas primar as da-
zona urbana e rural. 

o. planejamento foi realizndp com todos os membros 
d a eeoola 1 ou seja, diretor, professôres 1 serventes e 
»erendeiras. Foi reaalizado na primeira quinzena de fe
-vereiro, sendo que nos tr's Últimos dias de julho houve - - . avaliaçaó'e reformulaçao do planejamento. 
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. , 
o SEROP Re~liza seus trabalho~ em todas as areas, 

inclusive a de saÚde, 
Nas escolas primárias de Vinhedo constataram que 

, 
havia um grande numero de crianças que permaneciam na ãa. 
s~rie mais de um âno. sob a orientação do SEROP, está eea 
desenvolvido um trabalho, cujas fases, saõ as seguintes: 

A) Todas as crianças repetentes foram submetidas ao 
. N 

teste ABC- indicador de matâridade para altiabetizaçao, 
I) As crianç~s que não alcaçara, o grau desejado, -

N 

formaram uma populaçao de "suspeitos" e constituiram as 
8lasses lentast 

C)Os dois grupos es,olares da zona urbana solicitaram 
ao SEROP que estas crianças fôssem submetidas a testes -
de inteligência, para confirmar-se a necessidade de for-

N • 

maçao de classes especiais, 
~) O SEROP contratou uma psicÓloga que está indo a -

Vinhedo para aplicar e interpretar os testes. 
I) Oada criança "suspeita" ~ encaminhada a psicÓloga 

acompanhada de um relatÓrio feito pela professôra de sua 
•lasse. 

F) A psicÓloga aplica os seguintes testes' 
a) Wiso- Verbal, perfomanoe. 
b) Goodenougb- intelig&noia. 
o) Observação dirigida. 

I) De aoôrdo com os resultados, as crianças 
N 

serao agrJ! 
N N 

padas e irao para classes especiais, que serao criada• de 
aoôrdo com as necessidades e possibilidades de oontrata-

N 

çao pelo Estado de Professores especializados, 
N I • Na opiniao da. psioologa, a maioria das crianças -

N 

sofrem de privaçao cultural. 
As crianças que realmente apresentarem problemas 

N ' mentais serao encaminhadas a APAE. 
O trabalho está se desenvolvendo e as escolas da z~ 

na rural serão atendidas na dependência da solicitação
das respectivas professoras, 

Sessenta por cento das crianças que terminam o pri -mário começam a trablhar na lavoura ou pequenas indJstr' 
. -

as, Grande parte dessas crianças faasn.o g1n;s1o ou co-



legial em outras cidades, de~ido ao fato do Ginásio de 
~ . 

Vinhedo nao poder organ~zar classes noturnas que admi-
tiqm transferências, 

' ' O ginasio de Vinhedo apresentou a Secretaria da E-~ -~ 

ducaçao um projeto de Eccola-Comunidade e aguarda homolo 
gação oficial, 

A grande maioria das profesGoras ou ~rofessores -
do gin;sio reside fora da cidade, !ste fato gera um ~ 
certo conflito entre a inovação trazida pelos professo• 

~ 

res e a tradiçao da cidade. Se os professores residissem - . em Vinhedo, poderiam dosar melhor as inovaçoes e Mante-
' ' . las atreves de lideranças e dialogo constante com os j~ 

vens. 
Os padres do mosteiro de cão Bento, residentes na

Fazenda Bela Visiasenvolvem um trabalho comunitário com 
os jovens da cidade, !ese tra~alho visa a integração do 
jovem na comunidade despertando-o para a chamada de cone -ciência de suas necessidades e das necessidades da cole -tividade. 

Existem trinta e quatro jovens com mais seis em 
~ 

formsçao. 
Os jovens recebem orientoç~o para o desenvolvimen -# • N # tode praticas higienicas, orientaçao sexual, alem de reã 

lizarem seminários e ciclos de palestras, 
Os encontrps são quinzenais e dos mesmos partici

pam casais da cidade interessados no trabalho. 
~ 

As atividades incluem jogos, exoureces e canto~ 
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. 4.7 .I Alfabeti~ação-
4. 7 .I. I. J·ictriuuição percentual do grau de ins

trução dos habitantes da cidaâe de Vinhedo (J::Jona rural 

e urbana). 

Escolaridade Urbana Rural To:bal 

Analfabetos I3,8 ' ~' 23,4 % I71 I % 

Primário 28,3 ~~ 34,0 % 30,2 % 
Incompleto 

Primário 26,6 % I8,3 % 23,8 % 
Completo 

Ginásio 8,3 % 3,3 % 6,6% 
Incompleto 

' Ginasio 3,I % 0,36 % 2,I % 
Completo 

Colegial I 1 3 % 0,36 % 1,0 % 
Incompleto 

Colegial 2,4 " - I,6 % 
Completo 

Superior 0,38 % 0,36 % 0,37 % 
Incompleto 

Superior 0,57 % - 0,37 % 
Completo 

Fonte- Amostragem populacional ~ I97I-
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4. 7 . 2 .. Porccntnt;em d.os aluno s que concluem os res
pectivos cursos . 

4 . 7 . 2 .I Curso I'ritlário. J)orcnmtagcm de a lunos que 
t erminaram o curso prir.!ário , em relação aos natriculados, 
no perÍodo de 1966 a I97t . 

Ano 

1966 

1967 

!968 

I969 

1970 

Po l a c· p . ~~~r .. ; o.., '(J b!':l C'• ... .... co i:.) r1J,.,_ -<~o::> r <.;,na~. 

I. Centro ~ducncional do ~csi 
2 . Grupo Escolar ~l~udi o Gooe s 

. ' > - ' 3 . Grupo li'scolar Ahrl1no Ahmn 

Escola. 1.~ a tri culados Concl. Porccnt . a e 
conclus. 

I 40 39 05 ··' ~ ;v 

2 224 126 56 ~·~ 

186 138 7 4('1 

3 
t:> -

total 450 303 

I 40 3I 78 ~·~ 

377 203 c:~ ·~-~ 

2 ).) I . 

3 1§.2 I3I 97 /; 

total 606 365 

35 92 11. 
I 38 ;o 

147 54 
,.,, 

2 269 /:> 

3 205 155 75 % 

total 512 337 

I 69 69 IOO ~~ 

Io7 44 co! 

2 242 ;o 

3!9 70 f 

3 328 ~o 

t otal 639 495 

· I 67 67 166 1 • .-~' ;o 

2 I 86 84 45 ~~ 

393 74 I 

a 466 7:) 
-

total 7I 9 544 

Porcent . 
gerlal 

3 escol. 

67 í~ 

62 '):~ 

65 .~1 
;O 

72 ~~ 

75 '% 

- - ·-



I97I I 

2 

3 
total 

38í 
580 

499 
I466 

Fonte: Dados fornecidos pelos prÓprios Estabelecimentos 

de Ensino. 
Nas 

lher dados 
lar. 

, , -Escolas pr1marias rurais nao 
' -devido a grande flutuaçao da 

foi poss!v.el C.Q. -populaçao esco-

Note-se o baixo resultado percentual de aprova
ção no G.E. CláudioGomes, motivado talvez pelo tipo de 

população escolar que o frequenta. 

4.7.2.2 Curso secundário- I2 Ciclo no Colégio 
Estadual Patriarca da Indepennência. 

Ano N2 de alunos r·.:atriculados Concluiram 
Nas 4 

. , , 
series a 4a. serie 

1966 224 24 

I967 207 30 

I968 359 39 

I969 357 28 

I970 422 3I 

1971 606 

No 
I2 ano dp 

-ano em curso estao matriculados 48 alunos no 
Colegial Integrado. 

Fonte: dados do proximo, digo, prÓprio estabele-
cimento 
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4.7.2.3 Curso Profissional- 12 Giclo Comercial 
no Instituto de Ensino Sahta Filomena. 

Ano 

I966 

I967 

I968 

I969 

I970 

I97I 

N Q de alunos ma triculaélos 
nas 4 séries 

77 

II6 

II9 

I36 

I99 

I84 

Concluíram 

a 4a. série 

I3 

I9 

I3 

23 

-
No ano em curso estão matriculados 26 alunos no 

Curso Técnico Colegial: De tôda.s as escolas de Vinhe

do, esta foi a única que justifica uma tabela de alu
nos por sexo, poia as demais não apresentam diferen
ça significativa. 

. 

Ano Nº de matriculados r.!asculino geminino 

I966 77 60 I7 

I967 II6 83 33 

I968 II9 98 38 

I97Dl I99 I40 59 

1971 I84 105 79 

Talvez :essa discrepância sê. deva ao fato de ser o cur 



so essencialmente profissionalizante e funcionar no pe

rÍodo noturno. 
FONTE- Dados do prÓprio Estabelecimento de Ensino. 

-4. 7.3. 
de ensino • 

Distribuiçao -Distribuiçao 

Tipo Nome 

Prim. GfE.Claudio Gomes 
Eetad 

G,E,Abrhão Ahum 

parti G,E,do SBSI 
cular 

Isola Esc. JUsta da F!! -
das. zenda s. cândida. 

" Escola 11. do Bair -
r o Caixa D 1 1o.'lla 

. 

" Escola M, do Bair -
ro da Capela 

" Esco:_a M. da Faze! 
da Sao JoaiJ.Uim 

" Escola r~~. do Bair -
da Capela 

" Escola r.T. do Jlaii' 
ro da Capela 

" Escola mas c • do -
n. da Capela 

, 
geografica dos estabelecimentos 
de aluno~ e professores-

Localiza Matri N• de 12 de pr~ - --çao culad ela e feesor. 

Vinhedo 580 I6 I9 
Urbana 

" " 499 I5 I5 

" " 387 I IO IO 

Vinhedo 52 I I 
Rural 

" " 29 I I 

" " . 3I I I 

" " 38 I I 

" " 35 I I 

" " 3I I I 

" " 28 I I 
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" 

n 

• 

" 

esta-
dual 

part1 
ou lar 

isola -
da 

Escola 1~1. do llair -
1 da Capela " " 28 I I 

Esc. M. de Emer-
glno.do Bairro da " " 22 I I 
Cá pela 

Esc. M • de Emerg. 
do B, do lloinho " ... 39 I I 

Eeo. M. de Jlmerg. 
Faz. s. Joaquim " " 24 I I 

Col. :Eat·,I'atriar, urbana - 606 I5 I8 da Independ,naia Vinhedo 
. 

Inst, ds Ensino-
11. l'ilomena. " . " 26I 8 I o 

Escola M. Emerg. Vinhedo 
B. Caixa D~JÍcua · Rural 19 I I 

Fonte:- PrÓprios Estabelecimentos e Inspetoria 
de Ensino. 

Não existe curso superior em Vinhedo. 
Existe um curso de alfabetização de adultos fun

cionando no mesmo prédio do Centro Educacional do SESit 
contando atualmente com 70 alunos. 

Além dâsso curso, 
classes pelo J.IOBRAL. 

- . estao ·aenfo organizadas .tres 

4.7.4- Porcentagem e motivos comuns das faltas-

-Baseados nas informaçoes das diretoras das esc~ 
las conclu!mos que as. cria:!)ças rarament-e faltam. Talvez 
se deva ao fato da colheita da uva, principal cultura da 

' . 
região, ser no perÍodo das férias escolares. 

4.7.5- Atitude da população em relação à escola-

I! I 



A atitude em relação ao curso primário é favorá
vel. Em relação ao curso secundário muitos· pais valeria 
zam mais o trabalho de seus filhos menores do que o seu 
desenvolvimento intelectual. 

Parece não existir possibilidade de organização de 
cursos superiores em Vinhedo, pois as cidades vizinhas os 
possue, possibilitando a ~requência da população interes
da. 

4. 7 .6. - J,!erenda Escolar-

Todos os alunos das escola~ priiDarias, urbanas e 
rurais, recebem merenda escolar, me~o no per!odo de féT 
rias. Esta merenda é doada pela Pre~eitura, enriquecida
por hortas das prÓprias escolas e sobras de chácaras da 
peri~eria da cidade. 

4.7.l- AssociaçÕes Escolares-
• • No ginaaio e nos dois grupps da zona urbana exis--te " Aesociaçao de P~ia e r;:estres ''• 

Como a legislação re~erente a APM ~oi publicada r! - -centemente, as associaçaoee estao sendo estruturadas. 
Desenvolvem atividades recreativas com o objetivo 

de angariar ~undos para compra de materiais escolares, u-
• ni~ormes e atendimento de saude para os alunos mais neBe~ 

sitados. 
Nos grupos escolares funcionaa caixa escolar. 
Nas escolas rurais existem apenas reuniÕes dos pr~ 

~essores com os pais in~ormando, digo, in~ormal. 

4.7.8- Ação da Escola na Comunidade-

Dinnte dos contatos ~eitos com as instituiçÕes es
colares, sentimos o grande interêsee de que a eocola se
ja o ponto de partida de um'trabalho comunit~io. 

SugestÕes:-
a). Através dos dados levantados ~olo inquérito a

.Plicado a amostra .PO.PUlacional e baseados nas entrevistaa • 
,Princi,Palmente aquelas ~eitas com autoridades sanitárias, 
concluimos que um dos ,Princi,Pnis ~atôres ou ,Problemas da 
cidade, tanto na zona urbana como da rural, é a carência 



d ,. ,, - ,~ •t' . E' _.~aucaçao , ... un~ ·ar~a. 

Sut:;erir::os QllG uma ve~ contrn.t::J.do o profissional 

1 , d ' i · · t ' ' n"' t d 0 'd 1:3::::. o a essa are a, se n1c1e a ravcs ao J._ os o e. "au e 

um trabalho de ~ducação lieadp a área naterno-infnntil. 
b) Trcin3.lnento c1as professoras pri1:-.árias das zo 

nas urbana e rural, para desenvolver um programa simu1 
tâneo com a 'Educadora f:anitária da cidade para criação 
de hábitos de higiêne indiviõual nas crianças de 7 a I2 

anos. 
Essas crianças serão duplicadoras das informaçÕce 

em suas residências. 
c) Intensificação das atividndes das associaçÕees 

de pais e mestres, através de palestras e ceminários r~ 

lacionC'.il'Os com a valorização da saÚde e da educ··rção em 

geral. 

4.8 -IHDICADOHTS SÓC1Ô-FCON0!."ICO-CULTURA1S-

4.8.1 -Poder aquisitivo da população

Constatou-se que 56 % da população urbana e -
44 ~G da rural tem seus vencimvntoe familiares mensais , 
situados entre 400- 500 cruzeiros. Devemos porem con-
siderar que o Índice de ocupação domiciliar urbano é 
de 4,6 hab/res. e o rural 8,94 hab/res. o que faz com 
que a renda da zona rural seja em média 50 % da zona 
urbana. 

4.8.Z - Distribuicão da população economicamente 
ativa,. 

Quanto a distribuição da população economicamell 
te ativa temos o seguinte quadro: 

Atividades ~xtrativas 
(agro-pecuária) 

Atividades Secind~rias 

(indÚstria e transformação) 

Urbana 

19,4 % 

49,4 % 

l:ural 

94,0 % 

6,0 % 
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c) Rio Capi vari 
d) córrego são !.latheus 

A água proveniente do C6rrego SaÕ M;theus não 
é tratada e destina-se às indÚstrias localizadas na 

saÍda para Valinhos, Para tanto, existem canalizaçÕes 
especiais, sendo tais indÚstriao abastecidas com á ~ 
gua potável para consumo humano. 

A cidade é abastecida com água trailada prove
niente dos CÓrregos Cachoeira e Pinheirinho e sàmen-

~ ' te em casos excepcionais sao utilizadas as aguas do 
Rio Capivari. 

a) Características da Captação do CÓrrego Ca
choeira: 

- vazão: 25 1/s (m~dida na qaixa de chegada de 
água b.ruta da R ,T .A.) 

- bombeamento: 2 conjuntos motor-bomba. 
Dados de Placa: motor G.E, de 30 HP, 2950 r. 

p.m., trifásico, 60Hz. 
bomba K .s ,B. centr!fuga,llman 

> 
49,5 m.c.a,, Q 108 m~/h. 

ConstruÍda em 1954, apresenta boas condiçÕes 
de funcionamento e manutenção, sendo protegida por -
cêrcas de arame farpado. i. ~~ :puá,él!l da. JlaBil<mtell >:tor .-... _-

~ ' , madas na Fazenda Cachoeira, sendo que nao ha ind~cios 
de poluição da mesma através do homem, O ~Órrego Ca
choeira foi canalizado para a passagem sob a estrada 
de ferro da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 
formando em seguida um pequeno lago que funciona como 
um desarenador natural. A! existe um "stop-log" oom -

~ . grade e uma canalizaçao subterranea de aproximadamente 
30 m, que conduz a água a um poÇo de sucção de forma
circular, semi~enterrado. A casa de bombas apresenta . . .. , .. .. 
condiçoes satisfatoriSs de construçao e conservaçao,-
A~ bombas estão ligadas em paralelo, sendo que um oon 
junto é acionado diàriamente das 4 até as 20 horas, fo~ 
necendo um total aproximado de 1400 m3/dia. 

b) CaracterÍsticas da Captação do CÓrrego Pinhei -rinho: 
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- vazão: 18 l/o· (medida na caixa de chegada de 'i 
gua bruta da E.T.A.) 

bombeamento: 2. conjuntos :r;~otor-bomba. 

Dados da Placa:motor G.E. de 20 lll', 
2950 r.p.m. trifáoico,. 60 Hz. 

bomba K.S.B. centrÍfuga, tipo 65/ 
20. 

ConstruÍda em 1952, apresenta boas condiçÕes 
* • de funcionamento e manutençao, sendo protegida com ce~ 

cae de arame farDado. A áeua provém de nascentes form~ 
das na Fazenda Pinheiro, sendo utilizada in.diatamente 
a montante da captação por anilnais c-.acas, cavalos,cães) 

havendo inU!cios de que também sirva como receptora de 
dejetos hw,1anos e onirtlais, através da chuva. . . , , 

Parte da a:;ua do Co~ego Pinheirinho e desviada 
, . * i 1 atrnvcs Ue ur.~a cannl1znç~o de cimento am n.nto de 50v.m 

àe diâmetro, com extenc;o aproximada de 30m, para um p~ 
queno lago que funciona cimultâneamente como deearenac1or 

* . natura,l e .voço de sucçao. A caca ele bombas a1)resenta c.O,!! - , . - -diçoes satiflf9.torJ.ae c1e construçao e conserv._,.çaa.As bom 
. --bas estao ligadas .em paralAlo, sendo que um conjd.nto 

fqnciona como reserva.ó conjunto ' acionado diàriamente 
das 7 às 16 ho~as, fornecen4o um total aproximàdo de -
600 ;..3idia. 

c) Características da Captação do Rio Capivari: 
vazão: 111 1/s (dado d8 placa da bomba) 

- bombeamento : 2 conjuntos motor~bomba. 
Dados de Placa: motor G.E. de 350·HP, 1755 r. 

p.m., 60 Hz. 
bomba marca Albrizzi-Petry, ti 

po 6&1.111.1~, Hi11M,ll50>•li'·C·a·, Qt.i~666 l/•in. 

ConstruÍda em 1970, funciona apenas quando da la
vagem do decantador da E.T.A. ou quando da paralizaç;i.o ·e -ventual dos outros .sistemas de· oal)tação, 

, - * A area da captaçao nao apresenta problemas de po -luição, por estar distentê,de aglomeradds humanos, A t~ , , . , 
mada de agua e feita atraves de uma comporta com grad~, 



de acionamento manual, apoiada em um muro de pedras. A 
, ' - d t ' d l" -agua e entao con U~ida a raves e urna cana 1zaçao de c~ 
ereto, com extensão aproximada de 30m até um desarenador 
que também funciona como poço de sucção, As bombas estão 
ligadas em paralelo, sendo um conjunto para reserva, A -- ' casac.de bombas apresenta condiçoes satisfatorias de con -servaça.o. 

d) Ca~aoter!stioaa da Captação do CÓrrego São -
l<latheus: -vazaos 

' serviço de agua 
35 m3/h (informação do encarregado ll.o -
e esgôto) 

Trata-se da primeira 
do, Foi construÍda em l9l5, 

- ' capttçao de agua para Vinhe 
Atualmente abstece as prin-

oipais indÚstrias locais,, ou se;jaJ 
Carborundum- abrasivos 
Klimax- artefato~ de borracha 
Brasnit- tecidos 
Cerâmica Jatobtl: -5.1.2 Sistema de Aduqao-

• 

A água utilizada para o abastewimento da cidade 
' ' -de Vinhedo e conduzida ate a eataçao de tratamento a-

través de três adutoras, ou eeja: 
a) Adutora do CÓnego Cachoeira 
b) Adutora do CÓrrego Pinheirinho 
c) Adutora do Rio Capiv~i 

Ai}; Características da Adutora do CÓrrego Cacheei -
ra: 

rinho: 

- tip01 recalque, totalmente enterrada, 
- desnível! 40 m· 
- comprimento: 500m 
- material• ferro fundido, 

B) CaracterÍsticas da Adutora do CÓrrego Pina•i-

- tipo: recalque, totalmente enterrada, 
desnível: 30 m 

- comprimento: 400 m-

- diâmetro: 150 m 



- material: ferro fundido, 

C) Características da Adutora do Rio Capivari 

- tipo: misto-parte por recalque e parte por ~ 
gravidade, enterrada. 

- parte por recalque:- desnível: 140 m 
- comprimento: 1140 m 
- diâmetro: 350 mm 
- material: ferro fundido 

oen"t;rifugado, 

mianto. 

- parte por gravidade: - deen!vel: 40 m 
- comprimento: 2060 m 
- diâmetro: 350mm-62B.• 

250mm-1432)l 
- material: cimento a -

A ~a ' re·oaloada at; uma caixa de paesagel!l de 
12 m3 s1 tuada em um morro, ao lado da Estrada da Bo.ia
da, de onde escoa por gravidade at' a esta9ão de tra
tamento. 

5.1.3 -Sistema 9e ~ratamento-

Tôda a ásua oon$Qmida pela populaQao de Vinha-
• -dp e tratada em uma pequena eata9a0 de tratamento lo-

calizada na Vila Planalto. Trata-ee de ume estação OOll 

vencional, com as seguintes unidadea: 
• caixa de obepda de.~a bruta com aplicação 

de produtO@ qu!mioos 1 esm Unidade sepeoial de mistura. 
- chicanas vert:Loais. 
- um deoantator, 
- dois filtros rápidos de gravidade. 
- tanque de obntato onde I aplicado o cloro e 

corrigido o pH. 
- casa de quÍmica com laboratório, depÓsito de 

produtos qu!mioos, sala de dosadores e galérta de coman -do. 
A estação foi construída em 1964, através do De

partamento de Obras Sanitárias do Estado, foi projeta
da para uma capacidade nominal de 30 l/a oom taxas de-
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escoamento superficial e de 
te 25m3; m2 , dia e 120m3/ 

filtragão 
2 m • dia. 

de res~ectivamen-

Descrição das Unidades-
) . . a Chegada de agua bruta:- Efetuada atreves de um tan-

que de comcreto armado de l,80x0,75x3,20m de profund! 
dade, Aproveitando a agitação decorrentr do encontrp -
da água das duas daptaçÕes (Cachoeira e Pinheirinho) , 
são lançadas nêete ponto os produtos quÍmicos (cal e -
sulfato de alumÍnio), havendo também a possibilidade de -utilizaçao d~ barrilha, 

h' Flooulaçãot- t efetuada através de 13 chicanas com 
paredes de oonoreto armado, Cada ohicána constitui-se 
de um tanque de 1 1 95xl, OOx3, 20 de profundidade. A co-- . munioaoao entre as chicanas se faz atreves de uma tub~ -laçao situada sob. as mesmas, havendo em cada uma delas 
um derivação em !!!'•· que permite a entrada da água na 
ohicana (vide foto ng 15)., l'ráticamente não existe flo 
culação com. aste Billteme., uma vez qae q\lase tôda a água 
passa diretamente a»rav's da tâbulaoão, sam flocular,
Cremoe que o carto circuito provocado com a utilização 
dêsse aiataaa é total. 

c) Distribuição de água para o decantador:- ~ efetuada 
atrav's de uma o&Daleta oom e,soxo,80xl,30 m de pro
fundidade, perfarada por meio de fendas transversais 
igualmente eepagadas, abertas no fundo da canaleta, A 
distribuição ' mal feita, sendo constatado o entupimen 
to de algumas dessas fendas, o que determina uma pref~ 
rência de fluxo das partículas, 

.-4) Decantaç~ot- Existe apenas .11mB unidade com as seguin - . tes dimensoee: 
- comprim~nto: 17,00 m 
- largara: 8 1 50 m 
-Profundidade: 3 1 80 m 
- volume: 550 m3 

- área em planta: 144,50 m2 

Devido -ao fato da estaç!lo trabalh:ar com excesso de oar-
ga, frequentemente a Cl&lha coletora de água decantada -



encontra-se totalmente afogada, sendo observado o a
cúmulo de flocos entrando nos filtros em decorrência 

' -da ma decnntaçao. 
A calha coletora tem as seguintes dimensQes: 

- comprimento: 8,50 m 
- largura: 0,40 m 
- profundidade: O, 45 m 

Portanto o comprimento total do vertedor é de 17,00m, 
- ' l/ permitindo umR vazao unitaria de 2,5 ·e,m com a va-

são de 43 l/e, O deoantador é lavado mensalmente, 

e) Condução de água decantada para os filtros:- Pro-
' ' -cessa-se atreves de duas tubulaçoee de 200mm de diâ-

metro, dozsdae de .um dispositivo manual de fechamen
to, 
f) Filtração:- A filtração Sll processa através de -
duas unidades com as seguintes 

comprimento: 3,475 m 
- largura: 3, 40·-ill 
- profundidade: 2,70 a 

-dimensoes: 

Existem duas canaletas de coleta de água de lavagem 
em cada filtro, de forma quadrada em corte transversal, 
A superfÍcie da areia encontra-se a 15 em do fundo da 
canaleta. O e fil troa são :Lavado a d1àr1amente, 
g) Comando doa Filtroaa- E:L'etllado manualmente através 
de comportas, Os indicadores de vazão e perda de car
ga não funoio~• 
h) Tanque de contatos- A água filtrada encaminha-se 
por meio de uma canaleta e de um rértedor(para o ato 

' . -
gamento dos afluentes) para um tanque de contato, 
i) Desinfecção:- A d .. 1nteoçãp ee pro11esea atualmente 
através de um hipoclorador de emergência oonetitu!do 
de uma caixa "Brssilit• .com ea!da regulada por meio de 

' um registro. O hipoolorito e ap~icado a montante do -
vertedor. 
j) Correção do PB -f feita através de um dosador a sê 
co, sendo utilizada bsrrilha como produto químico. A -
barrtlha é aplicada a montante do ,ponto de aplicação -
do bi;?oclorito 1 imediatamente, antes, do vertedor, 
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~) Aplicação e dosagem dos produtos qu{micos:: 
- sulfato de alumínio: dosagem a sêco por mei~ de um 
dosado-r tipo balança 0 marca CO!l\'IIC, acionamento atra., 
vés de um .. motor ARNO de l/3 HP 1430 r .p .m., funcionan 
do satisfatoriamente. 
- cal: dosagem a sêco, por meio de um dosador tipo bA 
lança0 com carct0r{sticas idênticas ao dosador de sul 
fato de aluminio; 
- barrilha: idem dosagem de anü:làto .de &lu:m:Ínio. 
- cloro: existe um dosador tipo ÕHORIN:E'.r~E ··,..cLORATOR, 
fora de uso, poE estar sendo recondicionado em SaÕ Pau 
lo. 

l)Laborat·Ório:- são efetuadas diàriamente determina -
çÕes de Côr, lH do afll.lente e do afluente, e turbidez 

~ do afluente e do efluente da E.T.A. As determinaçoes 
são eftuadas por um químico residente na cidade. 

m) Operação da E.T.A.:- t feita através de pessoal não 
qualificado, exceto o químico que possui curso especia 
lizado. 

5.1.4 Reservação-

Existem em Vinhedo cinco reservatÓrios em fun
cionamento, cujas caracter:Ístioas constam do quadro a 
abaixo. 

. !i I 

' Reservatorio Capacidade ~ipo Forma Id. Aprox. 
(localização) (m.3, (anos) 

E.T,A. 500 Enter, ci.rc. 6 

. 

Jl: •T ,A • 100 ElevadQ C ire. 6 

Prefeitura 270 . Enter, Ret, 55 

Prefeitura 30 Enter. Ciro. 30 . . . 

V .Nova Vinhedo 800 S,Enter. Quadr. 3 

Total 1700 - - -



Portanto o volume total de reeervação é mais do 

que suficiente para as necessidades da cidade, 
A alimentação do reservatório de 500 m3 é feita 

a partir do tanque de contato da E,T,A,, sendo a água 
distribuÍda em·seguida à varte baixa da cidade. 

O tanque de contato de E,T,A. funcione ainda como 
* poço e sucçao para dois conjuntos motor-bomba que re 

caloan1 água tratada para o reservatÓrio elevado de 106m3 

sendo a partir da! distribuÍda para a zona alta de ci
dade. O reeervatdr:l.o. de 800m3 abastece a vila Nova V! 
nhedo e o Jardim são 'l~atheus, sendo suficiente para .§ 

tender a demanda tutúra, em decorrência da sua loca;i
zação junto à zona 4' expansão natural da cidade, Os -
reeervat6rioe eão laYBdOe ~da 4 missa. Apresentem coa 
diQÕea eatiefatdrias de conservação, 

*· 5.1.5.,. D;j,p;Qb!Qxeo-

Vinhedo oonta oom uma rêde de distribuição.dupla, 
constituÍda em sua maior parte por oanatização de oi
m~to amianto de lOO, 150, 200,.Q250mm, Conta também --com oan&lizegoea de ter.ro fundido de 50 e 75mm e ferro 
aalvaniaado de 25 a ~. O comprimento total de r&de 
é da ordem de l8,00Qa, Grande parte de rêde de distri 
buição á noYB, 

EX1stelll atroa !le 1160 prédios cadastrados na l'r.! 
feitura, Ben1io Q.UB '6 HllidiJloias da VUa João XXI !I -
não o eão por eetaretD itent.e de impostos (n.!oleo HB* . ~ ' ' 

bitaoional 4o J.B,Jt.). !!Xisto. 1600 ligaQOe& de água, 
tôdas elas dotaà11 dtt hUr&metroe, instalados há oêr
ca de dois anoa, A leityra I feita por um funcionário 
especitlmente deetaoa4o ppa eeea funçÃo. A lei ture 
e emissão de oonta11 I feita mensalmente, Não existe o -fioine de reparos de h~ll;'&metroe, mas PC" contrato com 
e firma Hidromet~Teo~obrls, a mesma se compromete a r~ 
pôr tôdae as unidadeB avariadas, ~or um perÍodo de 5 ~ 
noe, o fornecimento •• igua ~ cont!nuo, 

5,'1,6 - Organizaçi,o jlo 8e;rV1ço de ~-
* , , A organizagao do serviço de agua e efetua~, pela 

prÓpria Preteimure, que conta com um encarr~gado 1 um 



quÍmico e onze auxiliares. os· salários dêsses ~uncioná 
rios são os seguintes: 

- encarregado: Cr$ 4861 00 
- qu!mico; Cr$ 468,00 
- auxiliar: Cr~ 306,00 

~sses :t~cionários são' os responsáveis pela o:p~ 
- A ' W W . . raçao de todas as oaptaçoes, da F.staçâo de Tratamento - ~ . ~ e pela instalagao de novas ligaçoes e reparos na rede. 

O serviço·· d·e· áaua local. conta oom 100% do serviço 
medido. A eeg\lir trana.orevemos a legislação existente 
eôbre o servioo de dguQ de Vinhedo • . 

Em anexo a legislação em vigor.(ver anexo ) • 

. , .1. 7- J?o:Rtll!tie. &b•-.aeoiS;a e abas 'te c!ve·l, Volume 
m4d~g dt :.#o§dietr1bu!do. 

... ·. . 
A. populaçao abastecid·~ pode ser avaliada em -

. . ' - , . 
7.400 hab.(4,6 pessoas por liga9ao.de agua aproximad_! 
ment.e). 

Portanto . pr.àticamente 100 %-~da popU.i~ção .a·e V! , . , . 

nhedo e abastecida o.,. ague. tratada. C.om o atual eis te 
ma de .oaptação e ooa ·~ poea!vel ampiiação da estaç~' 
de tratamentq e da rêde d• · d1atr.1bu19io, Vinhedo oon-

. ta com abàsteoimétlto .·.4e . ~a · ~r mai:e .30. e.noe peio me-
nos. 

o volW'ne médio de água distribu{do atualmente é 
de c.êrca de 2.000 . ~3/d1a, o \ue implio~ em uma· quota - · 
per ca:pita aprorl:mada .ee 251 J/hab.dia, 'quota ·esta oon 
eiderada ·satis.fâtóriá • 

. 5.1.8 - So}sgÕ~a. ipdiv!quais. Zona rural e ~eae 
dea:p;rovida• qe !!rY1Q·Q· &Úbl,!R.c;., .. 

. . . ., . . . . , , 
Na ~one .urbana, . a agua consUmida :proV\9In prati-

camente· .em e \ia .totaii4ade, da . rêde de distribui-ção. Foi 
. . . . . . . # . ·. ' . . , 

constâtf4do, . atravea das entrevistas, ·que e r~lativa.men . . ' \ ' ....... 
~te c~um a . negl116nci~ dos usuários nà utilização da :! 

. . . . . , . 
gu_a da rêde, prderindo ãgta dé poQo;·. devido ,ao gosto 1Jl 
;OODY~i•a1• daquela.; Poss.:!velmente êsse sôoto deve-ae 

. . . . , . 

ào fato do mau tratamento e ao cloro da agua. Na zona 
rural, a água. pr~vém de :poços freáticos e , de fontes •. lfa 
poaiçÕes r el ativas de . poçoe e fossas é inadequada. 
(Vide foto ~8 ~ ). 



5,2 - lGUAS RESIDUÁRIAS-

5,2,1 - Sistema de Coleta 

A r~de de esgotos de ViDhedo, construÍda aea pl~ 
H 

ne3aaento, possui uaa extensao aproximada de 16,000 m , 
executada coa tubos cerimicoa de 150 mm de diâmetro. A 
execução doe coletores acompanha o orescimento da cida-,. .., , ... 
de, Dev1dc.a contormaçao :ravoravel do terreno, nao exi!. 
te nenhum recalque, 

5,2,2 - !ratamento 

Não e:~tiete, Oe essotos são lançados "in natura", 

5,2,) -Diapoaigio 'tnal 
H I Oe esgoto• aao lanoadas nos Corregoa Cachoeira e , 

PinheiriDho e canalizado na parte qua atravessa a cida-
de (704 a) oom tubos de concreto .armado de 1,50:~tl 0 20 m 
a oonoreta simples de 0 0 60:~tl,OO a, Doa lados do córrego 

H 

Bltietam oaaalizaocea que •• desenvolvam paralelamente, !. 
lt8outadea com tubos cerimiooa, assim distribuÍdos: 

Diiaetro 
(am) 

100 

150 

300 

'letal 

H 

Elttonaao 
(m) 

200 

675 

216 

1091 

l!laaas oanaUzaoõaa 4asoarreaaa e aagôto no canal 
atravla de. cailtaa da inapaoão, 

5.2.4 - Res!dsoa ti!aQ!doa !J4ui$f1a1a 

Oa ree!duca dBBo&rregaa 4aa :l.ndllatrias de maior· 
porte não ·aaõ lÍquidol, aãe causando problemas à rêda 

"- ' 
ODletora, 

5.2.5 
H 

Legielt.Qu 
42 ltrj;iQ•~·o, Essótop, TEi;[ae-



PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
O Prefeito Municipal de. Vinhedo,Estado de são Paulo, no 

uso de suas atribuições, e de aoôrdo com o que decretou a Câma 
ra Municipal de Vinhedo, em sessão do dia 03 de março de 1.91~, 
promul.Ba a seguintea 

L E I nt 234/69 
•• "Autoriza abertura de or.di to para aquisição de Hidro -

- metros• 

Art ltc- Pica o Chefe do Executivo autori 
zado a abrir oa Contadoria Munlcipal, o or4dito adicional '!e 
mt ao.ooo,oo(oi tenta cruzeiros novos), suplementar à seguinte -
verba do orõamento vigentea · 

UNIDADE QUARTA-Obras e Serviços Pdblicos 
49-Serviçoa de !gua e Esgôtos 

3.1.2.0.91- Material de Consumo 
1- Canoa,Manilbaa,Cal,Cimento,Areia

00 . tijolos • outros ••••••••• ~ ao. o,oo, 
PAlL(GIUFO tmiCO t O or4d1to de que trata 

o preeente artigo •• &eatlna a financiar a compra de Hidrômetros 
para o serviço de abastecimento de 'gua da cidade. 

Art.2tt- Para atender aa despesas com a 
abertura do or,dito preViatõ no artigo anterior, fioa o Poder
Executivo autorizado a cancelar parcialmente a seguinte verba 
CrQa&en'Wriat 

UNIDADE OitAVAs- Encargos Gerais 
81- Deapeaa• Diver•a• 

3.1.1.1.09- Pee•oal Civil 
III- Reajuste Salarial •••••• ~ 80.000,00. 

Art.)t a- A presente Lei entrarlf em vigor· 
na data de aua ptblt•çao,revopdas aa diapoaiçõea em contr4r1o. 

Prefeitura Municipal de Vinhedo,em 10 de março de 1.969 
Aaaa) ANTONIO ELIAs-Prefeito Municipal. 

·PUblicada e registrada na Secretaria da Prefeitura Muni
cipal de Vinhedo,.m 10 de aaroo de 1.969. 

Contere oom a original. 

RISTMELES MENDES 
Diretor Administrativo. 

• 



• PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
O Prefeito Municipal de Vinhado,Estado de São Paul.o no 

uso de suas atribuições e de aoôrdo com o que decretou a Câmara 
Municipal de Vinhedo, em sessão do dia 24 de marQo de 1.969,pro
mulga a a egui ntea 

·~ .. 
~ f,#\., ~. 

';..&,- .... L E I nt 536/69 
" Estabelece a utilização e cobrança dos serviços •sua e ·esgotos". 

de 

~ ... ·~~'\0 o 
~._fJ ~'O .Art,lta- No Kunicipio de Vinhedo, a utilização 

• '-' t1r' ... erviçoa de igua • easoioa ser' obrigatdria para todos os pr6 -
ltl a de qualquer natureza,aituadta nas vias e ~ogradouros páblicos 

onde houver ou tôr oolGcada a competente canalização. 
Art.2ta- Os pr'dioa que ae acharem compreendi

dos na situação preVista no art. anterior,serão lançados para paga
mento dos preços de oonsumo de 'gua e de eagotos,ainda que seus ~ 
priet4rioa ou interessadoa,intimadcs pe1a Prefeitura Municipal, nãõ 
tenham requerido ou providenciado as respectivas 11ga2Õea. 

Pak~fo lta- At intimações aerao expedidas -
prla Prefeitura Mwl!clpaquando aa redes correspondentes estivarea 
8lll ~v10Dall8D to • · 

·. ·it14~afo 2tt- Provada a existência de motivo 
de ordem t'cnioa qus::a~peia a ils~oao do pr'dio a rlde,dei:xar& de 
ser e.xigido em relaçao a ele, o respectivo preço. 

Parfsrafo foa- Quanto aos pr'dios que deveea .. 
eatar,maa que por mobYot ailie oa ao previsto no parigrato anterior 
não estejam llpdoa aa redes,oa l.anoamentoa doa preooa de oonSUlllo -
4e •lU& e eal5toa aerão fei toa com. base de consumo que vier a ser -
tirado J>Or eaU..Uva. 

t\õrimto t•·•- Os lanQalllentos referidos no pe
r~grafo 31, aer~~ ~· i a par !r do ~rimeatre aa~linte ao da int!ma 
9ao exfedida pela Prefeitura ·Municipal e at' o trimestre da lisaoao 
inclua ve. 

Art;tta-Os preooa decorrentes doe serviços de 
·~ e eegÔtoa,eerão 41 didoe ainda que o pr'dio não esteja ocupado 
e não produza renda. 
· ut,411- O lanQamento doe preQpa seri tei to • 

nome 4o propriltúio ao tdlo .. 
· Art ta- Para oa pr'dioa de unidade autônoaaa, 

em que fÔr impoas!ve ,por razoes de o~dem t'onioa, a fixação do ooD
aumo individual,os lançamentos serio efetivados com base na m6dia / 
calculada para cada uma. 

irt,6t1- Os preços de consumo de &gua e ut111 
zação da rêde de eagôtos serão arrecadados trimestralmente e serão
fixados por decreto do Prefeito Munic1pa~,noe târmoa do artigo 61, 
da ~1 Ea1adual nt 9842, de 19 de setembro de 1.967. 



• PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
continuação Lei nt 536/69 

J.rtfit :- S obrigat6ria a oolooa9ão de HidrÔmetros 
a tô4aa aa 1 gaçoea de 'gua torneOicla pelo Município; salvo 
os oaeoe de iapoea1bili4ade t•onica. 

Partlmtl i' •- A Pre:tei tu.ra _Munic1J18l 1nst!lan -
Hidr8metroe DOa pr 4 O. ,, aupridoa de 4gua 8 ainda nao dota 
dos de medidores 4e oo~umo,oobrando doa proprietirios o a~ 
valor,aoreaoiclo de 15"(qu:1nae por cento) a titulo de despesa 
de a4m1Diatraoão. · 
_ Ptr4fia:to 211- Aa pl.an tas de edificação ebmente S.!. 

rao apronêfãa a • o ousprimento do dispoeto DO artigo 71 • 
.Artf ·e• ... Ã preeete Lei, entrara( •• vigor na da 

ta de aua pu.bi a.oao, revoCada~ as diepoaiQÕea em oontr,rio.-

Prefeitura Jlw\ioipal d~ Vlnbedo, em 27 de março de 1969 

Aeat) ~liiO ELIAs- Pretei to Municipal. 

Pub,icada e registrada na Secretaria da Prefeitura ~hl
Dioipal de inhedo,em 27 de mar.oo de 1.969. 

Contere 



D E O R E T O nl 21/zO 
( outubro de 1970 ) 

l)ispÕe 1- Aumento Consumo de Àgus., 

Jair Mendes de Barroe,Prefeito Municipal de Vi
nhedo,usando das atribui9Ões que lha são conferidas por Lei,resolve 

Artigo ltr- Pios alterado o consumo da ~gua,de 

aoSrdo com as reepectivne categorias residenciais, comerciais e 
industriais de Aaguinte maneira 1 

Categoria residencial 

Ato§ 25,000 litros mensais .... " ... 
de 25.006 a 32,000 mensais ••••••• 
excedentes por cada 1,000 litros , 

Cr$ 5 .oo 
10,00 

consumidos.,...................... 1,00 
Categoria comerg!al 
Atd 25.'000 litros mensais ........ Cr$5,00 
de 25.000 a 37,000 mensais ••••••• 10,00 
excedente por l,OOO li·troa, .,, ,, •• 0,5ú 
Qpte.soria ipduetrial, 
Até 25,000 litros mensais,,,,,,,,, 0$ 5,00 
excedente por 1. 000 li tn•« 
oonsumidos.,, •••••••••• , •• ,,,,,,,, 0,20 

f!r~srato ttn1oos-~ expressamente proibida a 
exiet&noia de liga9Ões em oonstruQÕes, Qm quaisquer categorias 
eepeoifioadas,desprovidaa de hidrSmetros, 

Atttso 2•1- As tarifas constantes do presente 
deorato,eerão devidas polca usuários que estejam servidos de água 
tratada, 

Art!go 3••- iate Decreto entrar' om vigor na 
data de sua pu~·lioaqão,revotadss as diepoei9Ões em oontr~rio, 

Prefeitura Municipal de Vinhedo, l lde'outubr~f• 1.970 

I I 
I --./ l'<.-. 

NDES DE BARROS 

to Municipal • 

Publi•ada e registrada 

AR · ELES loEifllES 

~~reter Administrativo, 



O serviço de essotoa é executado pela Prefeitu
ra. Jão exiatea ~cionários destacados eepecialaente 
para • eerviço.Todo o trabalho é efetuado por func1oni 
r~oa aob a ·chefia do encarregado do servic;o de água. As 
taxas retere~t·• aos serviços de esgotos sãe cobradas
coa baae ao salário a!nimo vigente <.o, 3% do S .M.) e aã·o 
inoluidoa aos 1mpoe~oa, ee~4o cobrados anualmente. 

Eziatea oêroa de 1600 ligaçÕes à rêde coletora, - . aendo apllo&da · a aa- le&1el&c;ao referente ao serTiço 
de _água, con:torae traaaorição anterior, 

5.2.6 -Pop9l!ção servida e a servir, Veluae~édio 
de easôte qoletaft 

... . ·. , ' ._,_ ~ ... .. ' 
A populac;ao eon1U, e apro:d.aadallente. igual. a -

população abastecida óoa ápa • .l~ aapliaoõee da rêdé se 
prooee ... acoapanbuuie • oreeoiaente da cidade • . Est~ 
• T~luae •'41e ooa~ieto coao aenlo 4e ~ do Yolume a-
. . - .· , 
4uzi4o, tendo ea v~eta ae oeolusoes ·do questionario a-
pl1oa4o. 

5·~2.7 -SolucÕea 1Bt1J!14!!18, Zg rsrtl e áreas 
urbu.ae 4esprori4aa de atry1oo ;pÚblico • 

.l_ exeaplo do abaateciáeute de ãaua, pràticaaente 
tê4a ·a cidade oonta ooa rede oolet•ra 4e easôtoa. 

. . . . ' . .. . . . .. 
R a zona rural . eatretqte, aao en•t• inatal.açoea . . . . -. 

atequdaa •. .l ~~aior par1;e da populaoao :rural l.apc;a aeua 
4e~etoa no solo, ooa auaa ÓbYiaa e ~4eae~áTei8 oonae
q~ências. A ~orino.ta • o· deaoaao coa relavão a êate 
a.apeoto · é quase que · total. !ata ...... elo pro)>laa maia -
crave do poato de ~eta' 4o saneaa~to Básico do uunicí 
p1•· 

5 .3 1GUAS PLUVIAIS-

A rêd.e de águas pluViais peaaue aproximadaae~te 
3.000 a de extensão. Aa águae nio lançadaa DOfJ OÓrregoe 
Cachoeira e Pinheirtnho. 

5.4 . -DRENAGB.t DE BEAS INUNDlVEIS-

Aa zonas baixaa ·da cidade poeauea rêde coletora , 
de aguaa pluviais. 

55 



56 

0. 5 - LIXO 1" LI!.iF''ZA UPJJAllA-

5.5,1- Sistema de acondicionamento, coleta, trans
porte e destino final do lixo-

O lixo é coletado diàriamente em viatur.a es}eciil.l 
com. carroceria tipo "Colecom". Trata-se de um veículo mar 
ca FORD, com capacidade para 6t, Para o atendimento a tô 
da população o carro coletor realiza duas viagens por dia 
(de segunda à sexta-feira), sendo que aos sábados o mes
mo efetua uma única coleta, Em cada coleta a quantidade 
de lixo oorresnonde aproximadamente a 2t. la quintas-fei - . -
ra a Vila J o.ão X:~ ~ão hlll seu lixo coletado devi~o à 
coleta .dó lixo do matadouro municipal. Todo o lixo e 1~ . ' , 
çado em terreno particular, a ceu aberto,· em barrocas~ 
xi eten te e, •Ai«:.&inP,'-CO:;mt<ao ·, liUil.tàcle COlllllo eàdilJjoc.W!
vola. 

Um motorista e dois ajudantes trabalham das 7 
16 horas, tempo s~flciente, permitindo um trabalho 
do, 

5,,,2- SplqgÕes individuai§-

' as -
folga 

-Com base na populaçao amostrai, constata-se que 
na zona urbana 89,5 % de todo o lixo ; coletado, No en
tanto somente 19,61.~ acondicionado em vasilhame apropr! 
ado e 19,5~dos vasilhames possuem tampa, Por outro lado, 
verificou-se que na zona rural 6117 % 4as casas têm seú 
lixo lançado a o'u aberto. e que 34 % queimam-no para u-

/ 1 ' tiliza-lo como adubo na avoura. Ainda na zona rural ao -mente 51,% acondicionam o lixo nos vdrios t:l,.pos de dep6 . . . -
si toe, enquanto que 110 restante, no ato da.:,~varredura, ~ 

lança o lixo no mato. 
. -5.5.3- Organizaçao do serv:l.ço de limpeza urbana-

. ' 
O serviço é executado pela Prefeitura, E cobrada 

uma taxa anual correspondente a 0 1 3% do ealdrio mínimo 
vig.ente, sendo inolu!da nos impostos, Os saldrios doe..,. 

' -funcionarioe sao os eegijintee: 
motorista: Cr$ 420 100 

- auxiliaresi Cr8 306,00 



5.6 - POLUIÇÃO DAS 1GUAS-

5,6,l - Fontes de Poluição-
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- , A poliliçao do corregos Cachoeira " Pinheirinbo de 
ve-se aos despejos da r~de coletora de esgotos, compro~
metendo a utilização dos mesmos a jusante da cidade, 

5.7 - .. PISCINAS-
Existe uma piscina pÚblica em Vinhedo, pertencen 

te ao clube Ol!mpico, Na época da visita à cidade ames -ma nQ o estava em funcionamento, 

5,8 • HOSPITAIS-

5.8.1 -condiçÕes sanitárias em ·geral-
- , As condiçoes sanitarias da Santa Casa de Uiseri-

c6rdia, único hospital existente no muni.,;!pio são bas -
tente satisfat6rias. 

5.8 .2. -Solu<;Ões adotadas com ·relação aos problemas 
de ágpa1 esgSto e lixo-

O abastecimento de água ao hospital é feito 
através da rêde pÚb~ica, com aux!lio de dois ;eserva
t6rios, um ~levado oim capacidade de 35m3 e ~ cistew 
na ao n!vel do solo oom capacidade de 70m3 , os quais: 
permitem uma reserva bastante superior ao necessário. 

Quanto ao esgôto, é lançado diretamente à rê
de pÚbliva acarretando um perigo potencial e1evado à 
população ribeirinha residente a jucante da cidade. , . 

O lixo e coletado pelo serviço de coleta da Pr~ 
feitura e disposto junto com o lixo da cidade. Sendo ê~ 
.te Úxo uti~izado como adubo agr!cola,. faz-se necessária - , a construçao de um. incinerador proprio. Para eliminar -
êste problema a ;prov(>c!oria da Santa Casa está ultimando 
entendimentos com essa finalidade. 

5.8.3- quantidade de áaMa dispon!vel por leito

Tendo em vista a grande necensidade, gigo, capa 
cidade dos reservat6rioe, ·a quantidnd~ de água por lei 
to excede o necessário,. uma vez que_ o abastecimento pÚ . -
blico fWlciona a contento. Conta ainda a Santa Casa .com 

, .... , 
um poço freatico equipado com bombas, mas que nao eota 
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em funcionamento 1JOr eer a água da rêde pÚblica sufici 
ente. 

5. 9 - CE!IIITIDllllOS-

• • • Existe somente um cemiterio na cidade e esta 1~ 
calizado nas proximidades do Jardim Brasil, em um dos 
pontos mais elevados de Vinhedo, Apresenta boas condi
çÕes sanitárias, sendo o terreno drenado e os afluentes . . -lançados em um pequeno curso de agua cujas imediaçoes-

* - -nao apresentam utilizaçao. Por ooasiao de nossa visita 
ao cemitério, havia algUns cavalos bebendo água dêese
curso d • água. O oemi t.lrio de Vinhedo .f também utilizado 
pela população de Louveira, 

5.10 -VIAS PdBLICAS-

-Extensão de vias calçadas com p~alelepÍpedos 
10,500 m. 

-Extensão de vias providas de sarjeta 
4,000 m 

-Extensão de vias não calçadas 
3.000 m. 

-Total1. 17,500 m 
Apresentam boas condiçÕes de limpeza. 

5.11 - ESCOLAS 

5.11.1- CondiçÕes sanitárias em geral-
• Podem ser consideradas satisfatorias na zona u~ 

bana • e bastante precarias na zona rural. 

5.11,2 -~ohdiçÕes sanit§ria~ especÍficas-

N~ d.e alunos N$ de alunos p/ Estabelecimento 
p/ sanitário~ filtro ou tom.. 

64 290 G.E.Claudio Gomes 

62 124 . -G .:E; .Abrahao Ahum 

48 129 G.E.do SESI 

70 70 C. !'st. Patriarcl' 

32 87 I.r.:.s. Filomena 

As escolas isoladas da z. rural possuem na sua maioria 
apenas um sanitário p/ cada sexo e um filtro para todos, 



5.12 .1 - Comentários a respeito das cavtr.çÕcs

a)-captação do córrego Cachoeira-

' -Existe apenas uma valvula de retençao instalada - - ' na casa de bombas. Sua localizaçao.nao e corretá, uma 
vez que está instalada a jusante dos registros e e:..'l.ve 

ta •.. tsse fato implica em transtôenos quando houver ne-
. ~ , , 

cessidade de reparos ou substituiçao da valvula, alem 
de obrigar a :paralização total do bombeamento em vir~ - . ' tude da nao exiatencia de uma válvula para cada conjun 
to motor-bomba. 

b)-captação do c6rrego Pinheirinho-

As consideraçÕes feitas no !tem a) valem tam
bém :para esta captação. (Foto nQ 28) 

A não existecia de poço de sucção :pode acarretar 
o desgaste das bombas. Segundo informação do Sr. Prefei 
to Jlunici:pal, a capacidade seria de 231./s. ro entanto,a - ' vazao medida na caixa de Bhegada de agua bruta da l' :r .A. 
indica o valor de 18 1/s, o que significa, ou melhor , 
poderia ser atribuÍdo a.ausência de :poço de. secreção
com consequente arrasto de areia :para o interior da t~ - -bulaçao de eucçao. 

As medidas de vazão dos sitcmas Cachoeira • Pi
nheirinho foram- efetuadas aproveitando-se a caixa de
chegada de água bruta da E,T,A., medindo-se o tempo -
necessário para encher parte dela de-volume conhecido, 
através das medidas da mesma. 

c)-Captação do Rio Oapivari-

A cidade de Vinhedo com uma populaçãonlll!l:t-GJi:illlàda;o. - . de 7.500 hab, necessitaria de uma vazao instantanea de 
adução (24horas por dia de bombeamento) de ~2-._l,js com 
qu.ota percapi ta de 200 l,j -hab, dia e coeficient~ de -
variação diária de oorieu.m.o de ·11.25. "Sooa. vazão corres
I>Onderia a aérea de 1.875 m3 /dia. Nota-se claramente .. 
qqe existem instalaçoes mais do que suficientes para o 
abastecimento de água de Vinhedo. 



Concluimoa do que foi exposto.acima que não há . . -necessidade da existencia da captaçao do Rio Capivari, 
fato· êsse corroborado pela ociosmdade na sua utiliza--çao. 

!ste sistema de captação foi executado com recur 
sos prÓprios da Prefeitura. A obra foi executada sem
projeto , o que determinou a existência de êrros de o~ 
dem técnica tais como:-

, ..,_ , 
- tomada de sgua no la~ desfavoravel da curva,ac~ 

retando o arrasto de ar·eie. oara o desarenador.natural. 
(vi4e fotografia n23). 

- ~alta de poço de ~ucção, agravando ainda mais 6 -
problema. (Fotografia n2 4,5,6) 

- ~§lta de desarenador. (F. fiQ 4,5,6,) 
.... , , ... 

existencia de uma unica valvula de retençao situ~ 
da a jusante doe registros de gaveta (F. n225). 

5,12·.2 -Comenjários a pespci to da E .T .A,-

a) Mistura: Não é eficiente, sendo completamente 
desuniforme. 

b) Floculação: Pràticamente não existe. As ohi--cahas que na realidade nao poderiam ser assim chamadas, 
permitem um curto circgito quase que total. O sistema
empregado para a floculação é absurdo e injustificável. 

c) Distribuição de água para o decantador: As ; 
fendas para a passagem da ~a para o decantador estão 
const~temente entupidas, determinando distribuição -
completamente irregular. (vide foto n" 16). 

d)Decantador: Funciona irregularmente devido às 
falQas anteriormente apontadas. 

e) Filtros: A superfÍcie da areia está muito pr~ 
xims do fundo das calhas. 

Obstro~m-se ràpidamente devido à precariedade 
do tratamento a montante. 

f) Desinfecção e correção do }llr .• Os produtos qui - . . ID.icos sao aplicados pra:ticamente no 1~'8SL10 ponto, sendo-
que a correç~o do pH é fei t3.' aproximadamente 2l em ·a. mon 
tente da aylicação do Cloro. (vide foto n2 13). 
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g) Conclur:ão sóbre o r .T .A. : .. l!evi<lo a(à fato àa estação 

funcionar apenas 16 horas por dia, a mesma acha-se sobr~ 
carregada, tratando 43 1/s com as taxi'S referidas ante
riOI'mente. -Isso implica em funcionamento anormal, deter 

- ' ~ -
minando um maa tratamento, onde ee processa somente a -
filtração e a desinfecção com o consequente baixo rend_! 
menta. 
(vide fotos n2s ô e 9- afogamento parcial das chic3nas). 

5.12.3 -Comentário eôbre o c6rrego rinheirinho

Anteriomente à sua canalização, havia problemas 
de mau cheiro devido aba lançamentos de esgotos. A so-

' 
luçiio encontrada pela Prefeitura foi a canalização do -· mesmo com o assentamento das tubulaçoes lateraio de e~ 
gatos funoltonando como 

1

ee fôssem interceptore.e; ~chames - -qqe a simples conatruçao dessas camalizaçoes resolveria 
o problema,. com o lançamento doa esgotos a fusante da -
cidade. Não haveria necessidade da canalização do córre 
go Pinheirinho. (vide rotos n2 20, 21). 

5,12,4 - Qomgnt§r;oe sôbre o destino final do lixo-
' 

O lixo sendo lançado sôbre barrocas é utilizado 
por uma famÍlia que cria porcos.· Existe perigo potenc_! 
al de contaminação d&sses animeis e da família, O lixo 
, - . ~ e lançado em um aclive onde nasce um pequeno carrego,-

' . que se desenvlve a ju.sante atreves de ums fazenda, com 
possível utili~nção/ o que também implica em um risco 
potencial, (vide fotts n• 21, 2'2). 

5.12. 5 -Qomentárioe sóbre o destino finaL dos es
gotos-

Os esgotos sendo lançados nos c&rregos Pinheiri--nho e Cachoeira, determinam sua poluiçao com riscos po-
tenciais em sua utilização e. jueante, H.{ possibilidades 
de serem const-ruÍdas lagoas de oxidação. 

5,12,6 -comentários éôbre·a Zona. Rural-
.. .. - -Praticamente nao existe educaçao da populaçao sô 

bre os problemas de E>aneamento --do meio, com __ graves con
sequências ~ara a saÚde. À incidência dé verminose e do 
0nçaa in:fecciosao é relatiVamente alta, em decorrência
dêsse fato. 



~ c~~b~a R\.U'a l 

ré de ~I G I ) -

fonte o, s 40 , 4 

!)OÇO 2 , 6 59 , 6 
-;; . , 

carrego - -
TOTAL 1eo,e. 166,6 

-------

) .13 ... 2 - Deet ino ã o e o~ôto- ( ?~ ) 
•' 

~ 
' Urbana Ru.re.l 

rêde 97 ,0 -.. 

fo s sa J,O 42,5 

-
solo - 57.5 

TOTAL ; 100,0 
I 
i 
! 100 , 0 . 

5 13 .3 - Dest i n o do lixo-( ~) • 

-~a H r bana Rural 

cole tado 89 , 5 -
en terrado 3,6 4,3 

queimado I 
j 
1 1,8 34,0 
I 

solo I 4,5 61,7 
! . 

, 
corrq;o , 6 -
TOTAL 100,0 100,0 

. 



5.13.4 - Acondicionamento do Lixo 

--·~~---fr-1 -_u_r_b_ana _ _ _ _ _ _ R:~ -- -- -- --
Lata collWI 

Oaizote de 

Madeira· 

Lata l-oea taapa 

ap~ap;ri-adà ... -. aea ~ampa 

Total 

!O!AL 

eat1BtatÓria 

~o tal. 

68,0 

12,4 

19,5 

80,5 
19,6 

1 
~g.eo,o -

! 

Urb&Jla 

53,2 

5,3 

100,,0 ------.,..------- - - - - .. -- ·- ----

z ... 
Urbuaa 

100,0 

aadeira -
eutree -
~o tal 100,0 

23,4 

27,6 

51,0 

Rural 

29,8 

53,2 

17,0 

100,0 

Rural 

97,9. 

-
' 100,0 
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5,15 - A'LTJIERTOS-

5,15,1 -rtoduojo-

a) Carne- Prooedância-
dda a carne bovi.Jia ooniiWiida procede do Matadou

ro Jl1mlcipal do Villhallo, aa4o 4oatr1bUÍda por uh an!!. 
su•• 4a'lidaaenta rasiatradoa. 

A oU'De au:!na ooniiWIIida provolm de Jun41Ú a do -
pr.Spno mun1c:Íp1o, 

A carne de avea prcvolm de abatedouro 1oca1, sendo 
d1atl'1bu!da por uma ca .. av!co1a e tambéa diretamente ao 
ooniiWUdor. 

b) Leite- Procadlaoia-
Sagun4o dadoa toraeo1doa pe1a oaea da Acr1ou1tura 

4a Vi~do a prodagáo 48 leite para o ano asr!oo1a da -
1971,' oorreapon4eu a 2,lJO,OOO lotroa no va1or de - -
at I.ooo.ooo,oo. 

Deat1no do ~itaa- Todo leite produzido I benef1• 
oia4o a induatria11aado a Campinaa, 

.Situaoão a 5~ro da Gran~aa Leiteil'aaa-
ltlata DD1Úpio bá 10 &r11Z13U lei te1l'u1 todas -

1aoaliM4aa u aona rural, Por aorte1o Vi ai tamoa a l!'azea 
da IIM~aa'btlia ,.. npl.ofa 111!1 ra;aa Ho1Uidua vermelha e 
vaoa e •••t1o01 4e Jolul4a8á ~lha a brancaxG1r, A 
taae!lda o! olanitill&da OMUI potlltlln. 4o leite 1lt.po B, -
ta4o or4ellbadewa ••ollll•!it ~~uqão N"tithiq o a.a 
paoaa 811111tá:rio 4o JOabMho I oUotat&no. A tallen4a •1 
~ aob oontrlle ú~o.-..t~o. Oa 18Úbulol aãO ts, 
••• '! &lv-ia 091t w a vonta4a, vai;Uavão a ila .. 
llinal)ao autuotat•••. -•4•• u.paa • oa$tlcl:aa1 o• boaa 
oeadioõaa de ili&iiiJIBf ... 11 11011111'&1a 1aiteuo a taHQ4a -
pro4RII1u 1,300 kc por Aia ooa 104 vao&•·• 1aotaoão. 

o) VerdUJOaa1 ovoa, peeoadP•· • ouuu al:laantoaa.
Aa verdura• qui •• pro4D&ea •• maior quantidade - -na reatao, ••• ~te• • quiaboe, - . A popu1aoao urbua • rural •• abaahoa de lt~lrta-

. ' -
Uva• ... pequona pal'o,e!ltapa ooa a pro4uoao oauu-.. , •• 
cl:o o rutante adqu1rt4a P22' aa1o 4e ver4V'e1l'oa ellbul.lla 
te e. 



Os ovos provém das granjas locais. 
Os pescados são adquiridos esporàdicaaento de ven 

dedores ambulantes. 

5.15.2 -Transportes• fipo e condiçÕes. 

O transporte do leite é feito por rodovia (cami -
nbão) em vasilhames de metal com capacidade para 20 Kg 
oada. 

5.15.) - Beneficiamento-
# Ha um matadouro municipal arrendado pela &Prefei-

tura aos que exploraa isse coaércio. 
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2ate matadouro está localizado na zona urbana, coa 
residências ea todo o aeu redôr, na Av. que dá acesso • 

. - . cidade de Valinhoa. Eabora sua construçao ae3a do alven~ 
ria, o aspecto do prédio é da descu!do. 

Currais do Eapora•-
Taia ourraia estão pesaimaaente distribuÍdos o •! 

tuadea coa ua desnível 'de dóia aotroa aproxill&daaeüe oa 
relaçãe ao prédio ando se procede a matança. 

Oa currais do espora qua tea a capacidade .da apr! 
:dmadaaento 20 bovinos, aão de Mdeira •• péssimas cond! · - -çooa do conaervaoao e coa piao• sea revestimento. 

Oa bovinos não recebem tratamento algum antes de 
abate, ou aeja, descanso do no a!niao do 24 horas, não 
sendo adainistrada ~ aoa animai& • que facilitaria -
a re~oção da pele durante o esfolamento, diainuaria a o -carga aicrobiana nos inteatinoe • .I inapeoae ante-aort .. - , - . bae e realizada, poia nao hpa profissional capàcitado p~ 
ra tal fia. 

Raapa do ma tança•-- . De oonatruçao identica aos ourraia de espera 1ofe-
rec .. pouca aegurança de trabalho aoa indiVÍduos que aa
nejaa o gado. 

Sala de matança:-
Verificaaoa que o piso é revestido do cimento ~ 

ti-derrapante, eatá precisando de reparos, o ••••• &COA 
tocando coa as paredea e seua revestimentos. O pé dire! 
te é 5 aetroa, as dependências internas aio forradas e 



-a cobertura é de telhas tipo amianto. Esta sala tea ilj 
minação e ventilação satisfatórias. 

• O acesso para a sala de matança se dt cem 1DI &IUI-

aal por vez, sendo o sacrifÍcio doa bovinos feito por ~ 
sensibilização (marreta) nlDI alçapão de aetal aôbre tri
lhos dispostos no chão. Ea seguida há iaediata sangria -
do aniasl aôbre trilhos aéreoe com capacidade para doia
animais por vez. O sangue é co~etado pelos interessados 
ea latões revestidos de plástico coa a capacidade para
vinte litros. O vôaito não é coletado, sendo e piso la-

~ - t , 'i vado a intervalos. As v~ceras sao arras adas ate prox -
ao a uaa eaterqueira, anexa ao edifÍcio, onde são despe
jados os resÍduos intestinais e eatoaaoaie1oe estruaoe e 
outros res:f.duoa. 

O abaateoiaento de água provéa de poço não tende . -nenhua trataaento. As aguaa aervidas sao oeletadas pu--
ua siateaa de canaletas que deaaguaa no lio p:róx~<mn. - -Nao hpa inspeçao pcat-aortea pelos aott.ow ant•ri 
eraenta oi ta4oe para a inapeoão anti-aort ... 

Quando da nossa inspeção ver1f1oaaoa a ~eaença
de Môscae ea grande quantidade. 

A liapeaa doa couros ~é feita nua prédio aepara-
4J, de alvenaria coa piao reveati4o de ciaento liso onde 
ea couros t•verdea" peZ'IIanecea ati a IIU& venda, no aáx! 
ao 24 horas}. -Conclusoeaa-

Pelo que acia& ficou descrito e estabelecido, PR 
deaos verificar que a luz doe coDheciaentos atuaia eôbre 
higieneedoe aatadouroa e SaÚde PÚblica, o Matadouro Mu
nicipal está aea qualquer condiçÕes de ttncionaaento, d.!, 
vende ser totalaente reforaado, tanto ea auaa inetalaçÕee -e conatruçoea, coao no seu quadro de pesseal, para e que 
augeriaea; 

- Seja peraitido ao funcionário aais categoiizado do -
Matadouro Municipal , ua estágio especializado sôbre in~ 
pe9ão de carnes, coa a duração .Wiaa de tri.a tdaea, ea 
ua Matadouro-trigor!fioo sob 1nape9ãe veterinária ~ederal, 
podende ser o Frigor:f.fiop Guapeva S/A, localizado no au-
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nicÍpio de Jundia!, são Paulo. .. , , -
- Que seja solicitada a orientaçao tecnica do orgao es-- -tadual competente- Divisao Inspeçao de Produtos Aliaen-

tícioa de Origem Animal lDIPAOA), quanto as reformas n~ 
oessárias que deverão ser executadas no matadouro. 
- Que a prefeitura adquira o livro •compêndio de Inspe

ção de Carnes• do autor Thornton, da escola, digo, Editô -ra Freaag Ltdaj Ria Manoel da NÓbrega, 1.056, 5R andar, 
são Paulo, o que muito auxiliará na compreensão dos aspa~ 
toa higiênicos para matança de bovinos e suínos, ficando 
êste livro à disposição do encarregado da inspeção eant
tária dos matadouros, ou aelhor, do matadouro, 

De aoÔ8do coa os dados fornecidos pela Prefeitura 
Municipal de.Vinhedo durante o semestre de 1971 o núae
ro de bovinos abatidos foi de 226 cabeças e o de suínos 
87 cabalas. 

I 
Abatedouros de Aves:-

• ' Ha atualmente um matadouro · a:;>ioola em funcionaaeA -to, e outro ea construç&o. Realizamos a inspeção no Mat~ 
douro AVÍcola Fernalldo~·costa, localizado no X. 14 da r.!!. 
devia Municipal Vinhedo - Louveira, - . . A construçae do predio e de alvenaria estando atae -tado de residências. O aspecto geral do edif~cio ' péssi-
ao, tste abatedouro avícola consta de três salas onde se 

. - - -processa a reoepçao e sangria das aves, depenaçao e vi-- . . oeraçao e congelamento, Ha duas CUI&l'as frias coa a oa -
paoidade para 5000 aves aproximadamente. 

A recepção das aves se dá em oaixotee de .. deira 
proveniente de oa.minb~es, ficando depositados uas sôbre 
os outros prÓximos ao local de sangria, À dependência -
destinada a sangria tea paredes e pisos revestidos de ~ 
teriais iaperaebealizantea necessitando reparos no seu -- ' -todo, Nao h~'. inspetao anti-morto e post-aortea, peraa-
nentes. O macrtf!ito das aves se faz por inserção de ua 
instrumento pérfuro-oortante provocando uma ferida de e 
•ancria de cada t&do do pescoço. Às aves são depenadas -
por processo aecânico ap&s escaldagem na água ea tempe
ratura aciJia de 53 graus centÍgrados, Durante todo pro -



ceesamento industrial havia grande quantidade de aôscas 
ea tôdaa as dependências, 

' ' -O abae~ecinente de agua provem de poço nao sendo . -tratada. As aguae servidas sao desaguadas diretaaente no - . ' ribeirao ma1s proximo ao aatadouro, 
' ' . O abate aedio diario e da ordem de 1.500 aves apr~ 

xiaadaaente. 

Conclusões:-
--· - =-=<--
Não achamos êsse abateCouro em condiçÕes a!niaas 

de higiene para o seu funcionamento, embora seja inten -
ção da firma fechar êsse estabelecimento e construir ou
tro Mais adequado no munic~)io de Louveira, 

5.15.4 - Armazepamepto-

Não existe• frigor!ficoa nea armazéns, nem eil••· 

5.15.5 - Fabrica~o de Sub Produtos-

F~brica de Li~iças:- Das quatro fjbbicaa eaia -
tentes, inspecdonaaos apenas três, As condiçÕes higiêni
cas destas três fàbricas não foram satisfatórias. Cona -
tataaoa presença de aôscae e má conservação doa equipa
mentos utilizados. As geladeiras em péssimo estado de --conaervaçao sugere urgentes reparos. 

Ocpessoal, embora coa Carteira de Sa~de e uaande 
aventai• não demonstravam conheciaentoe e normas higiê
cas. 

A produção destas f~brioas é consumida .. parte -
pela população local e p .. te comercializada por outros -

' aunicpipios. 

-5.15.6 - D1etribu1çao dos Aliaentos-

Agouguea:-
Foraa vistoriados todos os três açougues existen -tee ne aunio!pio. De ua aodo geral as condiçÕes sanit~ 

rias foraa satisfatórias, -Oe pises aao revestidos de materiais iaperaeabili -zantea b .. o .. o as paredes coa azule3os até e metros de-
altura. Todos •• aoouguea poasu .. forroa, 

Aléa disso para a distribuição de avea abatida• a 
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batidas a população dispÕe de um estabeleciaento avícola. 
Supermercados, feiras e quitandas:-
Eatão localizados na zona urbana do aunicÍpio wa 

superaeroaddo e duas quitandas. O •unicÍpio dispÕe de
u.& feira& ae.ana~ente. 

Leite- distribuição-
A distribuição do leite ee faz ea 30 eatabeleoiq

•entos co•eroiai& estando, incluÍda uma leiteria. A •'
ida de leite distribuÍda à população é de 1.425 litroa
diários do tipo o, e 4o litros do tipo b, cujo valor oa
•ercial oorresponde a ~So,68 e ~• o,32, respeotiv .. ente. 

5.15.7 - Estabeleoiaentos de Conswao-

For .. constatados os seguintes estabeleoiaentaa de 
consumo de ~liaentos:-
Barea e mercearias : 42 eatabeleoiaentoa • 
Bares e aorveterias: 5 
Rutaurantea : 2 

Padarias • Confe.i tariaa: 3 
PatifÍoioa : l 

• 

• 
• 

• 
• 
• 

• 

5.15.7 - Estabeleoiaentoa de C.mawao-- , -Foi constatado que nao hoteis e tupouoo pensoea. 

5.15.8 - Utilizaoão e Consumo doa Aliaentoa-
5.15.9 - -Co• a finalidade de poder •preciar a utilizaçao 

doa al1aentoa por parte das famÍlias, se incluiu no fo~ 
, , ' -mulario a parte correspondente a avaliaçao qualitativa 

do consumo de aliaentoa nas diferentes refeiçÕes e a -
frequênoia doa .. amos, aaaia co•o inforaaçÕea aôbre a -

. -ali•entaçao .. terna. 

U!ILIZAQXO DOS ALIMEIITOS !'IAS DIFERENTES REFEIÇÕES: 

(vide anexo TABELA A). 

DESDEJU!d: 

Oa aliaentos aaia frequentes nessa refeição são: 
café, pão, leite e queiJo para tôdas as famílias, sendo -que o leite e o queijo aao oonauaidos por •eaor propo~ 
ção de f .. Íliaa 4o zona rural. 
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TABELA A 

- A -Ut11izaçao dos alimentos nas tres reteiçoes por zonas urbanas e rural 
A 

Vinhedo Agosto /71 

Bef'eicão DESJEJUM ALMÔCO JANTAR 
Alimento Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural 

Leite 92 23 2 - 2 -
Queijo, 69 3 - I 3 -- I Manteiga I 

+--- ' 

' Ovos 4 3 29 5 i 28 5 
Carne 5 1 71 11 1 55 11 ------. 
Feijão - - 94 43 I 65 35 I 

Verduras ' I - - 88 32 I 76 24 i 
• 

Frutas 2 1 24 - i 16 1 I 
Arroz ----+--- - 100 43 I 73 35 ---4-----.. ~·- --- ---
Massas 1 23 

i - 5 23 9 
Farinha 1 - 5 i 2 5 2 

--Pao 97 30 14 4 lO 5 
Cate 99 41 10 4 12 13 ---
Outros - 5 2 5 25 10 

----- - ·--

.... 
o 
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ALMOÇO: 
Oa all•entos aais utilizados são: arroz, feijão, 

carn•, val"dura • ovos, ea aabas as zonas, poréa, a car ... 
ne e oe ovoa aio usados por 23~i lO% respectivaaente das 
faaÍliaa 4& zona rural. 

JANTAR: 
Neeta rate19ão oe aliaentoe que aão aaia consu.! 

doa pala& f..Íliaa eão: arroz, feijãp, verdura, ovos • 
aasaaa, sendo que aatea tr&a Últiaoa são utilizados por 
aenor pro~rqlo aaio fWliàa 4& zona rural. 

~ aot&ria a não utilizaQão de trutaa pelas f..Í
liaa da zoD& ~&1 a aa zona urbana são utilizadas ape
aaa por - qauta parta da e f..Íl1aa. 

Oa alia81ltoe utilisadoa nas ~~~ refeiçÕes são: 
ovoa, oaraa, pãa a oaf"•· •bora por nhe:llo diferente de 
faaÍl1aa ua •-• urbana e rural. · 

Ea s-ra1 arroa • fei3ão eão utilizádoa por aaior 
nW.ero da :r..lliaa aa zona rural e o leite, queijo, ovos 
e oarne por Mior pOIIoentag• de fwlia 4& zona urbana, 
segundo se pode obaerv&r na tabela A. 

COJ(BtJilO DB UTD21TOB
(ti4a anuo '!AUU :a) 

Ll!T~lll 

4 aaioria daa tam!lias oonaoaea a leite diàrit
aente, por&. aaia da aaa teroeira parta das famÍlias da 
aona rural oeaa .... a leite a& aaporadioaaente ou nuaoa, 
aeguodo •• obaarva aa tabela B. 85 e 58 % das faa!liaa -
das zonu v'blla& a rural reapeot1-.aente obt,;a o lei ta
nos barea, 17 % Caa f&aÍliaa da zona rural ~ produ -- ' 9ao propria. 

Segundo a quantidade. da leite vendida na cidade 1 

teoricaaente a oonauae paroapita dieta aliaento seria de 
195 al. 

(Vide anuo TABELA c<l; 

CABNE:-

4 aaioria das faaÍliae da zona urbana consoaea oar -en 3 vizaa ou .. ia por aeaana sendo que ea aproxiasdaae~ 
te l/4 das faa:Íl1aa o oonsulao " d11Ír1o, enquanto que q 
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P'requenc1a do con8UIIo do la1te nas àonaa Urbana a Rural.. 

Zona URBANA RURAL 
• Frequanc1a ND ~ ND ~ 

• D1ar1o 68 88.3 25 65.7 

As Vazes 5 6.5 9 23.7 

li'wlca 4 5.2 4. 10.6 
Subtotal 

~ 
100.0 38 100.0 .. 

s. Inrorm. 9 

TOTAL 113 47 



UBELA C 

• Praqttenoia do conSWDo da carne, ovos, verduras nas zonas Urbana a Rural Vinhedo AgÔsto /71 

"'-..... Alimento 
"'-...._ Zona · 

• Diar1o 

> 3 vazas /s 

3 vazas /s 

<3 vazes /s 

2 vezes/mas 

1 vez/mas 

Nunca 

SUBTOTAL 

s. Intar. 

TOTAL 

CARNE ovos VERDURAS 

URB RUR URB RUR URB l!UR 

"NO f, NO · f, NO )C BG )C Ng )C NO 

28 

14 

21 

47 

3 

-
-

113 

-
113 

24.8 

12.1l 

18.6 

41.2 

2.E 

-
-

3 6.7 

h 8.9 

3 6.7 

23 I 51.1 

6 I 13.3 

5 I 11.1 

1 2.< 

45 100.01 

2 

h7 

3 

9 

23 

30 

-
4 

3.6 

11.4 

29.1 

38.0 

-
5.1 

12 13.9 

79 100.0 

34 

113 

12 

8 

5 

9 

8 

-

25-5 

17.1 

10.6 

19.1 

17.1 

-
5 I 10.6 

47 I 100.0 

-
47 

90 

7 

7 

6 

1 

1 

79.6 

6.2 

6.2 

4.4 

1.2 

1.2 

1 1.2 

113 100.0 

-
113 

29 64.lJ 

4 8.91 

5 I 11.1 

5 I 11.1 

- ' -
2 I 4.5 

- ' -
45 1100.0 

2 

47 

... 
O< 



1ft. 

zona rural 5o~ das f&aÍliaa conaoaea iate aliaento aenoa 
de 3 vêzes por semana e aproxiaadaaente l/4 das t..Ílias 

# A ... eo consoaea uaa ou duas vezes por aea, 
Ea relação ao tipo de carne consuaido, as taaíliaa 

preteraa a de vaca na proporção de 9o ~ na zona urbana 4 
6o ~ na zona rural, Aléa da carne de vaoa pretere• a de
porco e de galinha. 

9o ~ das f&ll:Íliaa da zona urbana obtéa a carne no 
açougue, enquanto que 8 ~ ) 2o ~ respeotiV&Ilsnte é de -- . produçao propria. 

OVOS1 
lia aaioria das taaíliae da zona urbana e oonsuae 

de ovos é de trêe visee ou aenoa por seaana, 3á que ape
nas oa apeoxiaadaaente 15 ~ das taa:!liae o oonswao é diJ 
rio ou de aaia de 3 vizea por semana, enqunte que na zona 
ruaal esta trequincia é abeervada ea aaia de 4o ~ das t~ 
a:!lias. Jf iaportante destacar que ea aaie dt lo " das ta 

. -
a:!liaa não oonaoaoa ovoa 1111moa • 

VERDURAS .. 
Oonswao quase diário de verduras pela população ... 

urbana • rural! apenas ua núero redusido de taa:!laa as 
ooneoaeaeesporàdioaaente, 27~ das taa:!liaa dazona urba
na e 7o~ da zona rural oonaoaoa vel'dura• de auae prÓ -
priaa hortas, 

ALIMBNTAÇlO MATERIIA
(vide anexo tabela.D) 

lia zona urbana oêroa de. 64 ~ das aãaa &ll&llentaa 
aeue filhos até a idade de aeie aêees.J na sonia ruaal -
5o ~ ias aãee aaaaentaa até os lo aêaee, - - . A causa da iJiterrupçaDoda aaaaentaçae aater.na t 
per aer o leite "traoo", •orianta 3á ooaia de Tudo• ou 
e leite•aecou•; a aaioria das aãee oonaidaraa o leite --aaterno o aelhor1 nao tazea diferença entre o leite de -
vaca e o leite ea pÓ, 

P!!:SO DAS CRIAIIÇAS I!ATRICULADAS 110 CJ!IITRO DE SAl1DE1 - . Para ter ncoao doa pesos das crianças da looalida --de coao indicadpr do estado de nutriçao, tomaraa-ae da ti -oha do Centro de SaÚde, oa dados de piso aais recente de 



T!'bela D 
' - . Idade ate a qual as maes amamentam aos filhos- Vinhedo-Agosto-1971. 

-

IDADE EM MfsES URBANA RURAL TOTAL 

•• ~ •• ~ •• ~ 

c 

' 1 14 18,7 4 ~o,5 18 15,9 

1 - 3 Z4 32,0 8 21,1 32 28,3 

b. - 6 lo 13,3 - 10 8,9 -
7 - 9 4 5,3 4 lo,5 8 7,1 

10 - 12 14 J,8,7 5 13,2 19 15,8 

13 - 18 5 6,7 6 15,8 11 9,7 

19 e mais b. 5,3 11 28,9 15 13,3 

Total 76 loo,o 38 loo,o 113 loo,o 
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1.!~2 crianças; infantes, pré-escolares e escolares, ci
fra que corresponde a 12% d.as crinças :matriculadas (9214). 
Aléa disse, foram tomados os pêso& de 40 crianças no ao-

. , 
aento ea que fere matriculadas no lactario, Para a cla-
asificação dessas crianças segundo o pêso se utilizaram 
as "Tabelas standars de pêso e estatura• do INCAP, eapr~ 

, . -gando o criterio aceito internacionalmente em relaçao a 
porcentagem de Peso ideal, assia: 

% do piso ideal Classificação 

De 110 a 90% Noraal 

De 89 a 75% Desnutrido Grau I 

De 74 a 60% Desnutrido Grau II 

Menu de 60% Desnutrido Grau III 

Os dados se tabularam por idade 
sultados ee apresentam nas tabelas na 
ficos n• I-2-3. 

e sexo e oa re
l-2-3-4-5-6 t grá -

(vide anexo Tab. I). 

Ea relação as crianças aenor•s de l ano, apesar que a 
asioria 83,8% foram classificadas como no~·aie, 16,2% 
apresentam deficiências de pêso, sendo qua as crinças 
do sexo masculino· são as mais afetadas, 
Ver· tabela na 1 e grÁfico na I • 

• 
Não existea grandes diferenoas entre oe Pêsoe da&-

or1anças astriculadas no lactário e as outras ceianças da 
aesaa idade atendidas no posto de SaÚde, onde os aenlnos
oontinuam sendo oa aaia afetados pela deficiência da p,!
eo. Ver tabela n•2 e gráfico nal, 

Respeito às crianças ea idade pré-escolar, se e-
vddeno1aa existência de probleaa nutricional, pois uma
alta porcentagem das mesmas 38,3% apresentam desnutrioão 
-de Grau I e 5,1% desnutrição de Grau II, isto aignifioa 
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que aproximadamente 45% das crianças tem perdido de Io a 
40% do pêso para a idade, 

o w -As deficiencias de Peso para idade eao semelhan-
tes em ambos os sexos, poré• as idades mais afetadas pela 
desnutrição são as de l até 3 anos, Ver tabelas nQ 3-4 e 
gráficos n•2, 

Ea relação com os escolares o problema nutricional 
parece ter a mesma magnitude que no grupo escolar.pré, -
poia 50% das crianças apresentam defici&ncias de pêso que 
variam desde IO até mais de 40%, i iBportante destacar
que neste grupo etário se encontraram crianças com defi
ciências de pêso maiores de 40%, o qual evidanoia um gr~ 
ve problema nutricional. As idades .ais afetadas são dos 
7 a IO anos. Ver tabela n•5 e gráfico n•3. 

Levando em consideração, os resultados encontrJ
dos é de grande importância que as autoridades sanitá -- ' rias orientem as atividades de complementaçao alimenta-
ria, levando emoont• o estado nutricional dos grupos en-

. , , , 
tendido••• que ate o momanto por exemplo o lei te so e di~ 
tribu!do para as erian9as menores de um ano, sendo que ~o 
grupo pré escolar o problema é mais grave. Por outro lado 
mesmo para as crianças menorea de um ano aatriculadas no 
laotário, deveriam inclusive prioritariamente todas as a 
crianças deficiêntes de pêso. 

Em geral. pode-se dizer que 40% das crianças ma
triculadas no Centro de SaÚde tem deficiência de pêso
que variam entre IO% e 40%, sendo os mais afetados oa
pr' escolares e os escolares, correspondendo a estes -
grupos.Ciunaior número de crinças matriculadas na Santa -
Casa acusam deficiência de pêeo correspondente à sua i
dade; essa deficiência chega a atingir 40% de seu Valor - . . normal; sao os prueecolaree e os escolares, os grupos et~ 
rios mais afetados. 

MERENDA ESCOLAR-
1- População Atendida: 
A •erenda escolar é eervida em tôdaa as esoolaa -

do aunic!pio, atendando um total de 1,886 crianças-dis
tribuÍdas na seguinte forma-: 



TIISH~-~ 
C1asaiticação llutr1cicmal das Crianças llatrieuladas Bo Lactario do 

• • • Posto de Sande- ViDhedo, Agosto- 1971. 

-

IDAIII BOIIJW, I GlWJ II GlWJ TO'l.lL " i 
M p T I! p T M !I' T M !I' T --

<- ,., 9 9 18 3 - 3 1 - 1 13 9 zz 55.0 

,_!ia z 5 7 z - z - - - l 5 9 ZZ.5 

6- a. 1 z 3 1 1 z - - - z 3 5 1Z.5 

9- :u. 1 z , - 1 1 - - - -~ 3 b 10.0 

TO'l.lL 13 18 31 6 z 8 1 - 1 zo ZD ~ 100.0 

" 33.0 b5.0 ' 78 15.0 5.0 i z.ojz.o - I z.o 5.0 s.o 10.0 



r~ ~H"' . 1 

-Classif'ieaçao llatrJ.eiooal Segundo o Peso das Criqçao Komores de 1 ano, 
' . Matriculadas no ~to de Saude- Vinhedo- Acosto- 1911. 

ID.llB BOIIMAL I Gl!Atl li Gl!AIJ ror.u. ~ 

M p r M p ! 11 p r M p r 
~---· . 

<- 311 Zl 19 110 6 3 9 - - - í!7 zz 119 30,5 

3- 5oo 29 Z5 54 6 1 1 - z z 35 z8 63 39,Z ,_a. lll zo 34 z - z - - - 16 zo 36 zz,, 
9 - l.la l 6 1 k 1 5 - l 1 5 8 a 8,oo 

TOTAL 65 70 1:55 18 5 Z3 - 3 3 83 78 161 1oo,o . 
··-- --·--!--- ---- --·· 

~ /l0.5 k3-5 83.8 u.z :5.0 lll.z - z.o z.o 51-5 48.5 
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TA8ELR -3 
Classificação NutricÇonal Segundo o Peso dos Pré-Escolares }latriculados no Posto de SaÚde-:: 

Vinhedo- Agosto- 1971 

IDADE IIORRAL I GRAU II GRAU TOTAL ! :c 
M F T M F T M F T M F T I 

' ' 
1 17 9 36 9 li ' 13 - - - 26 

-
13 39 

1 a 3m 30 33 66 20 12 32 1 5 6 51 b3 9b 
la 6m 39 96 b2 I ' 66 I lbl ' 

' 57 25 i 17 2 l I 3 75 ' i ! 1 a 9m 2b 18 b2 13 12 I zsl 1 5 6 38 35 73 52.0 i ' I 
I 2/j: I i 

2 I 14 23 37 13 11 I 1 3 li 28 
I 

:57 65 i ' ' 

i ' ' 15 1 2 a 3m 15 13 ' 28 6 9 i 21 22 b3 i - - - i I 
I 

2 a 6m I 8 12 I 20 B 8 16 3 
I 

2 5 I 19 22 bl 
2 ! ' 

2 a 9m 7 6 ' 13 5 6 13 13 26 ' 26.0 
' 

11 1 1 I 
3 8 13 8 ' 31 14 ' 5 5 13 l I 2 15 29 I 
3 a 6m 7 3 10 6 10 16 - 1 1 13 14 21l I 7.0 
h 2 2 li - 5·· 5 - - - 2 7 9 I 

I 

li a 6m 2 li 6 1 7 
I 

8 3 11 1li I 2.0 - - - I 
' 5 6 ' 5 11 7 li 11 1 1 13 10 23 

I 
' - ! 

5_a 6m 
! 

6 I I 3 i 2 5 1 7 1 I 1 2 5 9 1/j 10.0 
6 2 I li 6 li 5 9 1 I - 1 i 7 9 16 I 

I ! 6 a 6m 2 li 6 2 6 8 - - - ' li 1m 14' 3.0 
' 

668 ! TOTAL 186 193 379 125 130 255 12 22 3li 323 3b5 100.0 
' 

" 27.8 28.8 56.6 18.7 19.6 38.3 1.8 5.3 5o1 bB.li 51.7 100.0 ' 
---- ~-------~- -' -- --- -- ___ , ------·--·- --------- --·· 



-r~aH~ - '1 
Classificação Nutriciaaal-Segundo o Peso de Crianças de O a 6 anos matriculadas no Posto de Saude • 

• Vinhedo- Agosto- 1971. 

- ~ --

IDADE NO RI'~ :t GRAU II GRA11 - - - TOTAL :c 
' IJ[ ' F ~ M F T M F T M F T M F T 

( 1 ano 65 70 135 18 5 23 - 3 "3 - - - 83 78 161 19.0 
1 ano 17 9 36 9 b 13 - - - - --. 26 13 39 

1 a 6m 69 83 162 b5 29 7u 3 6 9 - - - 117 128 2U5 34.0 
2 38 bl 7' 26 23 M 2 8 10 __ ,._ - 66 72 138 

2 a 6m 23 25 b8 1b 17 li 3 2 5 - - - 40 44 8U 26.2 

3 14 11 26 10 14 2U 2 3 5 --- 27 28 55 

3 a 6m 7 3 10 6 10 16 - 1 1 - -- 13 14 27 10.3 

4 b 6 10 1 12 13 - - - - -- 5 8 23 2.5 

5 9 7 16 8 10 18 1 2 3 - - - 18 19 37 4.5 

6 b 8 12 6 11 17 1 - 1 - -- 11 19 30 3.5 
-

TOTAL 251 263 534 1U3 135 278 12 25 37 ---U06 423 829 100.0 

:c 30.3 31.9 62.2 17.2 16.2 33.b 1.4 3.0 u.5 - - -48.9 51.1 oo.o 



IS 
lO

 
• 



TA~ELR - 5 
Classificação dos EseolPres Mat riculados no Posto de Saude , Se -undo ~de Peso- Vinhedo- AgÔsto- 1971. 

~ de PesoJ 110 - 90, 89 - 75%- 74 - 60~ c-6o~ TOTAL ~ IDADE M p T M F T M F 1' M F r M F T 

t d Z7 2.6 53 18 5 Z3 1 1 z ... - .. 46 32 78 
t a 6m 11 12 23 7 7 lb - z z - - • 18 Zl 39 42.8 
8 a h 3 7 3 5 8 z 1 3 - ·- - 9 9 18 
8 a 6m 8 3 l1 7 7 lb - 1 1 - - .. 15 11 26 16.1 
9 a 7 5 12 b 7 11 - 1 1 1 - 1 lZ 13 25 
9 a 6m 3 3 6 6 7 13 1 -- -1 - - l · - 1 11 10 Zl 16.8 

19 õ 1 3 h b 6 10 - - - 1 - I 6 9 15 
10 a 6m 5 5 10 lJ 2 6 - 1 1 - - - 9 8 17 11.7 
11~ 1 1 2 1 4 5 1 - 1 .. - .. 3 5 8 
11 a 6m b z '.6 - 2 2 - 3 3 - - - 4 7 11 6.9 
12 a 3 3 6 I - 1 1 - 1 - - - 5 3 8 
1Z a 6m - - - 3 - 3 l 2 3 - - - h 2 6 5.1 
13 a 1 - 1 - - - - ... - - - - lj - 1 1.6 
TOTJ.L 75 66 141 58 52 110 ' 7' 12 19 3 - 3 lh3 130 273 100.0 
~ rT·6 Z.U.3 51.9 ~.1 19.0 ~0.1 ~.6 b.b 7.0 1.0 - 1.0 52.3 57.7 100.0 

' 



TAeeL~- b 
Classificação Segundo % do Pesp das Crianças de O a 13 anos Matriculadas np Posto dê Sande. Vinhedo-AgÔsto- 1971. 

~de Peso 110- 90:C <90:t TOUL 
l UAlll< tr F T M F T M F T :t 

Oalano 65 70 135 18 8 26 83 78 .uíl 1h.6 

1 a 7 • 186 193 379 137 152 289 323 3h5 668 60.7 

7 a13 n 75 66 lhl 68 6h 132 lh3 130 273 zu.1 
TOTAL 326 329 655 223 22h hh7 5h9 55~ 1102 100.00 

\C r9·5 29.8 59.3 ,20.2 20.5 IJ0.7 -- -- 100.0 





ESCOLAS Número de Alunos 

Grupo Escolar do Estado n2 1 503 
Grupo Escoiar do Estado na 2 579 
Escole. Centro SESI 387 
Escola Isole.da n2 1 210 

• " n2 2 65 

" • n2 3 46 

" " nA 4 38 
• • n2 5 38 

TOTAL: 1.866 

2+ Pessoal: 
Atende a merende. escolar uma supervisora Q~e é a 

aesaa diretora de wa grupo escolar do Estado, e uma assis 
tente da superviso~&. Em cada escola existe uma aerendei-

' -ra responsavel pela preparaçao da aeema. 

3- Aliaente>e: 
Sãe> fe>rnecidoa pela Caapanhe. Ne.ciona~ de Aliaent~ -çe.o e pele. Prefeiture. Municipal de Vinhedo. 
Da Caapanhe.: 

AIIMBNTOS 

Aveia 
Trigo la.a.inado 
Bulgor 
Leite ea yÓ 
FariDha de Trigo 
Óleo 

Da Prefeitura 

Açucar -Macarrao 
l'ubá 

Que.ntide.de percapit~dia 

6g (1 vez/seaana) 
6g " " 

20g • • 
18g • " 
12g • " 

5g " • 

15g (2 vêzee/seae.na) 
20g 
12g 

• 
• 

• 
• 

ls vêzea a comunidade contribue coa verdure.e e 
,feijão. 

' 4- Cardapio: 
Segunda Feira: Minge.u de e.veia e trige laminado. 



Terça feira: Sopa de Fubá. 
Quarta feira: Sopa de macarrão. 
Quinta feira: Sopa de Fubá. 
Sexta feira- Sopa de macarrão. 
Sábado: Bulgor com leite. 

5- Calorias e prote!nas: fornecidas pela Merenda: 

Alimentos Quantid/ 

-Macarrao 
Farinha de Trigo 
Óleo 
Total 

Bulgor , 
Leite em po , 
Açucar 
Total 

Média (X) 

Necessidades médias 
das crianças em id,! 
de Escolar (%) 

de adequação 

20 
12 

5 
37 

20 
18 
15 
53 

(gr) Calorias 

67 
43 
45 

155 

74 
62 
59 

195 

175 

2.436 
7,2 

Pro te !nas 

2,6 
1,3 

3,9 

2,3 
6,3 

8,6 

6,2 

75,0 
8,2 

A merenda apenas fornece 7,2% das necessidades de 
calorias de 8,2% das necessidades de prote!nas das cri~ 
ças, porcentagens auito baixas em relação coa o que dev~ 
ria ser dado. 

-6• Distribuiçao: 

A merenda éc.diatribu!da na hora do recreio. Os alu 

7'i? 

-
nos em fila vão passando e pegando as canequinhas com so-
pa. 

7 - Armazenamento e manipulação doa alimentos: 

Os alimentos estão oorretaaente armazenados e são 
manipulados higiênicaaente. 

As condiçÕes de higiene da dispensa e da cozinha -
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